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Editorial

Através deste Boletim apresenta-se a todos uma retros-
petiva das atividades e de outras iniciativas do Município 
que ocorreram ao longo do primeiro semestre deste ano.
Deste modo, damos conta do trabalho realizado, daquele 
que está em curso, bem como uma visão prospetiva do 
trabalho que se avizinha e que se enquadra naquelas que 
foram as propostas que apresentámos aos eleitores e que 
constam do programa eleitoral.
Aliás, convém referir que o que agora e por este meio se 
traz ao conhecimento dos cidadãos não é mais do que 
uma obrigação de qualquer eleito: a de prestar contas 
com regularidade, mostrando o que fez e o que se propõe 
fazer para melhorar a qualidade de vida dos munícipes e 
sempre defender o interesse público.
Fazendo, pois, o balanço do que se realizou neste 
semestre – desde uma rigorosa e transparente gestão 
financeira, que passou por uma significativa redução da 
dívida que encontramos no valor de 21 milhões de euros, 
às obras de requalificação com especial destaque para o 
Jardim de S. Francisco, que está agora francamente mais 
bonito e com uma mais ampla área de circulação – devo 
destacar quatro áreas de intervenção de grande impor-
tância para o Município.
Uma primeira vocacionada para a Economia Local. Temos 
consciência do estímulo que deve ser dado à atividade eco-
nómica do concelho, de modo a catapultá-la para um outro 
nível. Para isso, temos estado não apenas atentos às necessi-
dades das empresas e de novos investidores, como também 
abrimos a porta a novas formas de abordar o turismo, pelo 
que passámos a ser o único município do Pais a pertencer à 
Rede Internacional do Turismo Criativo.
Uma segunda está naturalmente ligada à responsabilidade 
que este ano assumimos enquanto Cidade Europeia do Des-
porto. Todas as nossas energias e todos os esforços têm esta-
do concentrados nesse projeto e os resultados estão à vista. 
A programação está a ser cumprida e o êxito é grande.
Uma terceira centrada na segurança, matéria a que damos 
especial importância e que irá ficar dotada de melhores 
condições de alojamento e de operacionalização, com a 
construção e remodelação dos quarteis da GNR de Loulé, 
Almancil, Quarteira e Salir, a iniciar muito em breve.
Uma quarta área que não quero deixar de referir prende-
-se com realizações futuras, já protocoladas com o Estado 
e que envolvem a construção de instalações para a Autori-
dade Nacional de Proteção Civil, em Loulé, e a sua Base de 
Apoio Logístico, em Quarteira. 
E com estas notas prévias convido todos à leitura deste 
primeiro boletim de 2015. 

 

 
 
Vítor Aleixo  
Presidente da Câmara Municipal de Loulé

Vítor Manuel Gonçalves Aleixo (Presidente)
Pelouros: Cultura, Bibliotecas e Arquivo, Ordenamentodo 
Território e Urbanismo, Obras Municipais: Edifícios e 
Equipamentos, Relações Públicas e Comunicação e Relações 
Institucionais.  
Secretária: Paula Murta paula.murta@cm-loule.pt
Horário de Atendimento: Quinta-feira, 14h30 às 19h00

Executivo Municipal

Cumprindo o Programa. 

GAP – Gabinete de Apoio ao Presidente
Abílio Sousa (Adjunto) abilio.sousa@cm-loule.pt 
Carlos Carmo (Adjunto) carlos.carmo@cm-loule.pt

Hugo Miguel Guerreiro Nunes (Vice-Presidente)
Pelouros: Finanças e Património, Tecnologias e Administração 
de Sistemas, Economia Local e Emprego, Desporto, Eventos, 
Proteção Civil e Vigilância, Sector Empresarial Local e Saúde. 
Secretária: Lígia Brito ligia.brito@cm-loule.pt
Horário de Atendimento: Loulé: sexta-feira, 9h00 às 13h00; 
Quarteira: última sexta-feira do mês, 14h00 às 18h00, Centro 
Autárquico

Ana Isabel da Encarnação C. Machado (Vereadora)
Pelouros: Educação, Contraordenações, Jurídico e 
Contencioso, Recursos Humanos, Higiene e Segurança no 
Trabalho, Defesa do Consumidor, Plano de Risco contra a 
Corrupção e Descentralização Administrativa. 
Secretária: Sónia Neves sonia.neves@cm-loule.pt 
Horário de Atendimento: Loulé: sexta-feira, 9h00 às 13h00; 
Quarteira: quinzenalmente às terças-feiras, 14h00 às 18h00, 
Centro Autárquico

Pedro Maria Neves de Oliveira (Vereador)
Pelouros: Ambiente e Serviços Urbanos, Obras Municipais: 
Saneamento, Rede Viária e Trânsito, Energia e Oficinas 
Municipais. 
Secretário: Luís Monteiro luis.monteiro@cm-loule.pt
HORÁRIO DE ATENDIMENTO: Quinta-feira, 14h30 às 17h30

João Manuel de Sousa Martins (Vereador)
Pelouros: Intervenção e Gestão Social, Comissão de Proteção 
de Crianças e Jovens, Bombeiros, Fiscalização Municipal, 
Associativismo Sociocultural e Transportes. 
Secretário: Luís Monteiro luis.monteiro@cm-loule.pt 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO: Quinta-feira, 14h30 às 17h30

Hélder Manuel Faria Martins (Vereador)
Sem pelouros 

Paulo Viegas Martins (Vereador)
Sem pelouros

Marilyn Tomás (Vereadora)
Sem pelouros

Eugénio Manuel Coelho Guerreiro (Vereador)
Sem pelouros
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Governação Municipal

A Câmara Municipal de Loulé marcou presença na `1ª Conferência 
Portugal Participa´. O encontro decorreu em Cascais e reuniu 35 
autarquias, que assinaram entre elas uma carta de compromisso 
de criação da Rede de Autarquias Participativas. O projeto revela 
o empenho comum em constituir uma nova estrutura colaborativa 
nacional que contribua para a sinalização, disseminação, qualifica-
ção e divulgação dos processos de democracia participativa no País.
Na conferência, a representar o executivo louletano estiveram o 
vice-presidente Hugo Nunes e o coordenador do Orçamento Parti-
cipativo do Município de Loulé, Ricardo Tomás. 
Um dos principais intuitos desta Rede é promover a democracia 
participativa a nível local, assegurando o envolvimento dos eleitos, 
dos técnicos e dos cidadãos, facilitando a troca de experiências, for-
talecendo as práticas em curso e ampliando novos mecanismos de 
envolvimento da população em geral. A estrutura tem ainda como 
objetivos reforçar a gestão pública transparente, assegurando a 
produção de informação simples e acessível a todos os cidadãos, 
estabelecer intercâmbio com organizações e outras entidades e 
promover relações de cooperação internacional.
Para além do importante e simbólico momento da assinatura da 
carta de compromisso entre as diversas autarquias realizaram-se 
ainda, durante a `1ª Conferência Portugal Participa´, diversos labo-
ratórios temáticos.

Loulé integra Rede de 
Autarquias Participativas

Projeto promete recriar a confiança entre 
instituições e cidadãos.

Promover uma participação informada, 
ativa e responsável por parte dos cidadãos 
na governação municipal é um dos objeti-
vos do Orçamento Participativo (OP). Mas 
este ano, a autarquia de Loulé foi mais 
além e nesta segunda edição desafiou os 
munícipes a contribuir para a elaboração 
e melhoramento do conjunto de normas 
que regulam o OP. Para o efeito a Câmara 
promoveu, em março e abril, um período 
de auscultação e receção de propostas.
Todas as sugestões recebidas serão alvo de 
estudo e análise aprofundada por parte da 
equipa de projeto do OP com o objetivo de 
selecionar aquelas que, dentro do modelo 
previamente definido e já implementado, 
contribuam para um aperfeiçoamento de 
todo o processo.
Em 2014, na primeira edição do OP, das 130 
propostas iniciais entregues nas 11 sessões 
presenciais realizadas nas freguesias, foram 

PROJETO `PORTUGAL PARTICIPA´

Coordenado pela Associação In Loco, o projeto `Portugal Participa 
- Caminhos para a Inovação Societal´ pretende ajudar a produzir 
mudanças transformadoras nas organizações e na sociedade, 
explorando novos horizontes para o exercício da cidadania e 
recriando a confiança entre instituições e populações. Tendo como 
entidades parceiras o Centro de Estudos Sociais da Universidade 
de Coimbra e as câmaras municipais de Cascais, Odemira, Funchal 
e Porto, a iniciativa pretende levar o debate sobre a participação 
dos cidadãos até à Assembleia da República, envolvendo os grupos 
parlamentares. 
Financiado em cerca de 138 mil euros pela Fundação Calouste 
Gulbenkian, o `Portugal Participa´ inclui a criação de um prémio 
anual de boas práticas para as autarquias e a realização de ações 
de formação destinadas aos técnicos municipais.

submetidos a votação 33 projetos que 
obtiveram 7448 mil participações, numa 
clara manifestação do envolvimento da po-
pulação neste projeto pioneiro no Algarve, 
considerado um dos mais importantes do 
País pela acentuada adesão no ano de 
implementação.

Numa decisão do executivo liderado por 
Vítor Aleixo, este ano a verba disponível 
para projetos propostos pelos cidadãos e 
munícipes é de 600 mil euros, mais 20 por 
cento do que em 2014. 

Câmara desafiou população a apresentar propostas

Munícipes melhoram regras do 
Orçamento Participativo

Rede de Autarquias Participativas arranca com apoio de 35 municípios
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Governação Municipal

Investir na transparência e adaptar o documento às novas exigências normativas e dos 
cidadãos são metas a atingir com reformulação.
O Plano de Prevenção de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas 
da Câmara Municipal de Loulé, criado em 2010, vai ser revisto. 
A proposta de reformulação deste instrumento norteador da 
atividade municipal foi aprovada em reunião camarária e sessão da 
Assembleia Municipal. 
Aquando da sua criação, recomendada pelo Conselho de Preven-
ção da Corrupção, o documento incidia sobretudo em cinco áreas: 
Contratação Pública, Concessão de Benefícios Públicos, Urbanismo 
e Edificação, Recursos Humanos e Gestão Financeira. A revisão visa 
alargar o seu espectro de ação, adaptando-o às novas exigências 
normativas e dos próprios cidadãos. A reestruturação promete 
renovar e reforçar a identificação dos riscos de corrupção e infra-
ções conexas às atividades da Autarquia e das respetivas medidas 
de contenção e controlo, bem como dos responsáveis diretos pela 
aplicação de cada uma delas.
“Os desafios que se impõem à administração pública em geral e à 
Câmara Municipal de Loulé, em particular, originam novos modelos 
de governação que se querem eficientes, eficazes e efetivos. Para 
implementar esses modelos é fundamental desmaterializar e 
desburocratizar os seus processos e procedimentos e contar com a 
participação de cidadãos, dirigentes e trabalhadores das institui-
ções. Tornar a atividade municipal mais transparente de forma a 

O Centro Autárquico de Quarteira acolheu, no dia 17 de abril, 
uma sessão extraordinária da Assembleia Municipal de Loulé. Uma 
iniciativa que não sendo inédita tem sido rara ao longo da história 
deste órgão municipal.
Ao realizar este plenário fora da sede do concelho, a Assembleia 
pretende promover a participação cívica e a aproximação dos 
munícipes à vida política local.
Como acontece em todas as reuniões da Assembleia Municipal 
de Loulé, os munícipes e o público em geral puderam assistir ao 
plenário e expor as suas questões aos deputados durante o período 
de intervenção destinado à plateia.
Nesta sessão `fora de portas´ estiveram em debate, entre outros 
temas, a alteração à tabela de taxas e licenças da Câmara Munici-
pal de Loulé. 

Câmara descentraliza 
atividades
Almancil recebeu pela primeira vez uma reunião de câma-
ra. Uma medida que, de acordo com os responsáveis mu-
nicipais, representa um importante contributo na criação 
de uma administração local mais próxima dos munícipes e 
fomenta a descentralização dos serviços e uma cidadania 
mais ativa.
A reunião em Almancil decorreu no dia 6 de maio, na Es-
cola EB 2,3 Dr. António de Sousa Agostinho e contou com 
uma significativa adesão por parte do público. Durante 
a sessão foram debatidas matérias de interesse para a 
freguesia de Almancil e para o concelho de Loulé.
Ao contrário de Almancil, Quarteira tem acolhido nos 
últimos anos a realização de reuniões camarárias.

Assembleia Municipal reuniu em Quarteira

Reunião decorreu perante um interessado auditório

Sessão da Assembleia Municipal 
em cenário diferente

Plano de Prevenção de Riscos de Corrupção 
e Infrações Conexas vai ser revisto

consolidar a confiança dos cidadãos na administração pública é 
essencial”, realça o presidente da Câmara Municipal, Vítor Aleixo.
Em 2014, de acordo com os resultados do Índice de Transparên-
cia Municipal (ITM), Loulé foi o município algarvio com maior 
transparência no que diz respeito à disponibilização de informação 
aos cidadãos através do seu website, tendo dado um salto de 221 
lugares no ranking nacional, ocupando a 18ª posição no contexto 
das autarquias portuguesas. 

Autarquia investe na prevenção dos riscos de corrupção
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Governação Municipal

Se 2014 foi pautado por uma política 
centrada na consolidação financeira, na 
redução da dívida herdada do anterior 
executivo e pelas questões sociais, nestes 
últimos meses e já com a ´casa arrumada´, 
o presidente Vítor Aleixo assume a eco-
nomia local e o desporto como objetivos 
primordiais.

“Temos vindo a trabalhar no sentido de po-
tenciar os recursos económicos do concelho 
de Loulé que, no contexto do Algarve e 
do País, têm um grande peso. Sabemos o 
quão importante é estimular a economia 
local e estarmos atentos às necessidades 
e desafios das empresas, empresários e 
investidores”, realça o autarca.
Uma das grandes apostas do executivo li-
derado por Vítor Aleixo é a modernização 
da Área Empresarial de Loulé (AEL). Para 
que tal aconteça há uma série de ações 
planeadas e outras já em curso. A requali-
ficação da EN 396 entre a Zona Industrial e 
a Franqueada, a promoção da melhoria da 
circulação e da comunicabilidade entre os 
vários loteamentos, a alteração da sinaléti-
ca e a modernização dos conceitos de ges-
tão são algumas das iniciativas inscritas no 

programa que permitirá tornar a AEL mais 
atrativa para a fixação de novas empresas. 
O investimento para esta mudança estrutu-
ral é de cerca de 1,2 milhões de euros.
Decidido a alavancar a atividade económi-
ca do concelho, o presidente da Câmara 
Municipal salienta ainda a possibilidade de 
instalação de novas estruturas empresariais 
em espaços cartografados em PDM como 
áreas de função não habitacional e que se 
localizam junto a várias localidades como 
Alte, Ameixial, Momprolé, Quarteira, Salir 
e Vale da Venda. 
Outra das propostas da autarquia para a 
dinamização económica passa por alocar 
uma verba semelhante ao valor arrecada-
do em sede de derrama, cerca de 800 mil 
euros, às indústrias criativas e no apoio ao 
comércio em candidaturas no âmbito do 
novo Quadro Comunitário.
Numa parceria com a Universidade do 
Algarve, a autarquia está também empe-
nhada em investir na economia do mar, 
apoiando todos os investimentos que se en-
quadrem neste segmento, através dos lotes 
disponíveis e da capacidade negocial com os 
proprietários de loteamentos privados.

Economia local e desporto são 
aposta forte em 2015 

“Sabemos o quão importante é estimular 
a economia local e estarmos atentos às 
necessidades e desafios das empresas, 
empresários e investidores”

João Cravinho 
nas comemorações 
do 25 de Abril

Os 41 anos da revolução dos cravos 
foram assinalados numa sessão come-
morativa da Assembleia Municipal de 
Loulé. O ex-ministro João Cravinho foi 
o convidado de honra da cerimónia, 
que decorreu na sala da Assembleia, 
no edifício Engº Duarte Pacheco. 
Quatro décadas de democracia e 
o atual momento político, social e 
económico do País foram alguns dos 
temas abordados ao longo da sessão. 
O antigo governante mostrou-se con-
fiante quanto ao futuro e realçou que 
acredita no potencial dos portugueses.
“Temos massa crítica humana, recur-
sos, vontade e discernimento para 
mudar Portugal nos próximos 40 
anos”, enfatizou Cravinho durante o 
seu discurso.
O ex-ministro socialista considerou 
que o modelo social não será um 
entrave ao crescimento, mas sim “um 
fator importante no funcionamento 
da própria economia”.
Na perspetiva de João Cravinho, para 
que ocorra a tão desejada mudança 
em Portugal é preciso alavancar a 
competitividade da economia apoian-
do os empresários, promover a credi-
bilidade e capacidade das instituições 
e combater a corrupção.
O programa da sessão comemorativa 
do 25 de Abril incluiu intervenções do 
presidente da Assembleia Municipal, 
do presidente da Câmara Municipal 
e dos representantes das bancadas 
do Partido Socialista, Partido Social 
Democrata, Coligação Democrática 
Unitária e Bloco de Esquerda.

Cravinho fez um balanço de 41 anos 
de democracia

Desporto e economia são prioridades no município de Loulé

Câmara Municipal de Loulé define prioridades: economia  
e desporto são as grandes áreas de intervenção durante o 
ano em curso.
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Finanças Municipais

Câmara paga PAEL

Gestão municipal com rigor 
e transparência

A autarquia de Loulé foi das primei-
ras do País a efetuar o pagamento 
total do empréstimo contraído ao 
abrigo do PAEL – Plano de Apoio à 
Economia Local.
No final de 2014, a Câmara saldou 
uma dívida de 10 milhões de euros, 
contraída com o governo central em 
dezembro de 2012, durante a gestão 
do antigo executivo camarário.
Em apenas dois anos, o município 

conseguiu liquidar este compromisso 
graças ao esforço do atual executivo, 
que encarou desde logo a consolida-
ção das finanças públicas municipais 
como prioridade.
O pagamento total do resgate 
financeiro (14,5 milhões de euros) 
que deveria ser realizado até 2017 foi 
antecipado três anos. 
Com as dívidas pagas é tempo de 
investir no futuro do concelho.

 “O que há de novo nesta aposta é o facto 
de um município adotar a intenção de 
apoiar tudo o que diz respeito a investi-
mentos na economia do mar como linha 
de força da sua gestão autárquica. Não 
podemos passar anos e anos a chamar a 
atenção para a importância deste recurso e 
depois, enquanto entidades político-admi-
nistrativas, cada município e comunidade 
intermunicipal não dar sinais nesse sentido. 
Queremos marcar uma posição exemplar”, 
sublinha o presidente Vítor Aleixo.
Já no setor do turismo criativo, destaque 
para o projeto de criação de uma Escola 
de Artes e Ofícios no Palácio Gama Lobos, 
cujo edifício será alvo de uma reabilitação 
profunda. A ideia é que surjam novas 
empresas ligadas a essa área e adotem esse 
espaço como o seu centro dinâmico.

Com o estatuto de ‘Cidade Europeia do 
Desporto 2015’, Loulé tem sido um dos 
principais palcos desportivos da Europa, 
com um conjunto de iniciativas regionais, 
nacionais e internacionais um pouco por 
todo o concelho. O desporto tem sido uma 
aposta ganha e desenvolvido um impor-
tante papel na dinamização do maior 
município do Algarve. 
 “No nosso concelho são praticadas mais de 
100 modalidades desportivas, por 60 clubes 
e associações desportivos, envolvendo na 
prática regular de desporto federado e 
não federado cerca de 8000 atletas. Isto 
é um recurso extraordinário que vem 
sendo construído ao longo de muitos anos. 
Graças a esta realidade, que muito nos 
orgulha, pudemos candidatar-nos com 
êxito à organização e ao estatuto de ‘Loulé 

-Cidade Europeia do Desporto’”, salienta o 
presidente da CML.
Os muitos eventos desportivos já reali-
zados e os que ainda estão em agenda 
representam um impacto extremamente 
positivo na economia local e atuam como 
instrumentos de projeção do concelho a 
nível nacional e internacional. Os documentos de prestação de con-

tas do Município de Loulé referentes 
ao ano de 2014 foram aprovados em 
reunião camarária e sessão da Assem-
bleia Municipal.
O primeiro ano de mandato do atual 
executivo, liderado por Vítor Aleixo, 
foi designado como `O Tempo de 
Urgência´ e teve como prioridade o 
saneamento financeiro de emergência. 
A execução orçamental de 2014 permi-
tiu atingir esse objectivo com sucesso e 
a sustentabilidade das finanças muni-
cipais num horizonte de quatro/cinco 
anos está praticamente assegurada. 
A contenção da despesa e o paga-

mento antecipado do PAEL foram 
determinantes para a gestão munici-
pal de 2014 caracterizada pelo “rigor 
e transparência”, levando a uma forte 
redução da dívida e do passivo (31,5% 
de redução da dívida orçamental e 
20 milhões de euros de redução do 
passivo).
O ano de 2014 fica ainda marcado 
pelo lançamento de algumas interven-
ções estruturantes no Concelho, com 
destaque para as obras na Zona Histó-
rica de Loulé, requalificação da Zona 
Costeira entre Quarteira e Vilamoura e 
a requalificação do centro de Almancil.

CIDADE EUROPEIA DO DESPORTO

Consolidação das finanças públicas municipais encarada pelo executivo como prioridade
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Relações Institucionais

A embaixadora de Cuba esteve em Loulé a convite do presidente 
Vítor Aleixo. 
Johana Tablada de la Torre teve oportunidade de passar pelos 
locais mais emblemáticos da cidade, num roteiro turístico-cultural 
preparado para dar a conhecer à diplomata a história e a beleza da 
cidade louletana.
Durante a visita, a embaixadora contactou ainda com os médicos 
cubanos que estão a trabalhar nos concelhos de Loulé e de São 
Brás de Alportel, no Serviço Nacional de Saúde. 
Esta não foi a primeira vez que Johana Tablada de la Torre visitou 
Loulé. Já em fevereiro de 2014, a embaixadora cubana tinha sido 
recebida pelo vice-presidente da autarquia, Hugo Nunes, pelo ve-
reador João Martins, e pelo adjunto do presidente, Carlos Carmo, na 
ausência de Vítor Aleixo. Desta vez o autarca fez questão de receber 
pessoalmente a representante de Cuba em Portugal, reforçando os 
laços entre o concelho de Loulé e aquele país da América Latina.

O presidente da Câmara Municipal de Loulé, Vítor Aleixo, integrou 
uma comitiva de trabalho que visitou o Vaticano, tendo sido rece-
bida pelo Secretário de Estado, Cardeal Pietro Parolin. 

A visita decorreu à margem da conferência `Cidadania e Gemina-
ções´, que teve lugar em Roma, em dezembro de 2014 e na qual 
Vítor Aleixo participou enquanto membro do Comité Diretor do 
Conselho dos Municípios e Regiões da Europa em representação da 
Associação Nacional dos Municípios Portugueses.

Na sua passagem pelo Vaticano o autarca teve oportunidade de 
expor aos responsáveis da Santa Sé quais as características do seu 
município e as políticas que estão a ser praticadas pelo executivo 
que lidera, sobretudo na área social, visando o apoio aos cidadãos 
mais desfavorecidos.

Vítor Aleixo no Vaticano

De salientar que a conferência `Cidadania e Geminações´ visou 
aprofundar o importante debate sobre a noção de “cidadania eu-
ropeia” enquanto conceito não abstrato de “conquista duradoura, 
fruto do envolvimento dos cidadãos europeus na vida pública e de 
inúmeros projetos nos quais investiram as suas emoções e capacida-
de intelectual”.

A importância do trabalho em conjunto entre cidadãos de todos 
os Estados-Membros e os seus representantes nas instituições da 
União Europeia foi outro dos temas centrais do encontro.

Enquanto membro do Comité Diretor do Conselho dos Municípios 
e Regiões da Europa, Vítor Aleixo posiciona-se como defensor con-
victo dos interesses concelhios, regionais e nacionais no contexto 
europeu.

Vítor Aleixo recebeu embaixadora de Cuba

Secretário de Estado do Vaticano recebeu a comitiva de trabalho

Diplomata também se encontrou com médicos cubanos 
residentes na região.

Embaixadora de Cuba visita Loulé  
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Atividade Económica

A Área Empresarial de Loulé (AEL) vai acolher mais dez empresas. 
Este é o objetivo do programa AEL EMPREENDE, lançado pela 
Câmara Municipal de Loulé e a Associação Empresarial da Região 
do Algarve (NERA) com vista ao reforço do nível competitivo desta 
unidade.
O novo programa, apoiado pelo Fundo Europeu de Desenvolvi-
mento Regional, no âmbito do Quadro de Referência Estratégi-
co Nacional 2007/2013, ao abrigo do Programa Operacional do 
Algarve-PO Algarve 21, visa promover o empreendedorismo e a 
captação de novos projetos para a AEL.
No âmbito da iniciativa será prestado apoio aos interessados na 
elaboração de Planos de Negócios e de Coaching Empresarial, bem 
como na Captação de Financiamento e na Pré-Incubação.
Para além da instalação das dez novas empresas e de outras inter-
venções, o AEL EMPREENDE prevê investimentos na promoção da 
área empresarial e o reforço da competitividade das unidades já 
existentes no local.
Na apresentação do programa, onde estiveram presentes os presi-
dentes da Direção do NERA, Vitor Neto e da Comissão de Coorde-

Área Empresarial reforça 
nível competitivo

Os espaços comerciais vão ter nova imagem. A proposta foi feita 
aos profissionais do setor em Quarteira, numa sessão de esclareci-
mento sobre a medida ‘Comércio Investe’.  
A iniciativa, promovida pela Associação do Comércio e Serviços da 
Região do Algarve (ACRAL) e a Câmara Municipal de Loulé, em 
colaboração com o IAPMEI (Agência para a Competitividade e Ino-
vação, I.P.) visou apresentar às empresas este novo instrumento de 
dinamização do comércio de proximidade enquanto atividade de 
suporte aos centros urbanos, permitindo reduzir o atual processo 
de desertificação. 
A modernização e valorização da oferta através da requalificação 
da fachada dos estabelecimentos, remodelação da área de venda 
ao público, de áreas de decoração, design de interiores e vitrinis-
mo, constituem algumas das intervenções previstas pela medida, 
apresentada no Centro Autárquico de Quarteira em sessão aberta 
pelos presidentes da Câmara Municipal de Loulé, Vítor Aleixo e da 
ACRAL, Victor Guerreiro. 
A apresentação da ‘Comércio Investe’, bem como das condições 
de acesso, incentivos e candidaturas foi feita pela colaboradora do 
IAPMEI Algarve, Carolina Travassos, que adiantou serem beneficiá-
rias da medida as micro e pequenas empresas, independentemente 
da sua forma jurídica, cuja atividade principal esteja inserida na 
divisão 47 do CAE, exceto a restauração.
O financiamento a conceder assume a natureza de incentivo não 
reembolsável, correspondente a 40%, podendo ir até aos 35000€ 
por projeto. Adicionalmente o projeto individual pode beneficiar 
de um prémio de boa execução, correspondente a uma majoração 
de 5 % do valor do incentivo apurado.
Esclarecer os empresários sobre benefícios, condições de apresen-
tação, tipologias de investimento e incentivos disponíveis, entre 
outros trâmites processuais da execução de candidaturas ao regime 
de incentivos inseridos nesta medida é o objetivo destas sessões de 
esclarecimento.

nação e Desenvolvimento da Região do Algarve, David Santos, o 
presidente da Câmara Municipal de Loulé, Vítor Aleixo, realçou 
a necessidade de o concelho voltar a apostar no investimento e 
apontou o lançamento deste projeto como “mais uma peça decisi-
va” para esse efeito.
Durante a sessão, realizada nas instalações do NERA com a presen-
ça de cerca de uma centena de empresários e empreendedores, foi 
apresentado também o Plano de Atividade da Área Empresarial 
de Loulé para 2015, tendo os responsáveis do Município e da Asso-
ciação Empresarial reafirmado o seu empenho na transformação 
da AEL na mais competitiva área empresarial do Algarve e numa 
referência nacional.
Vítor Aleixo realçou a atividade económica como uma das prio-
ridades estratégicas para 2015, tendo sublinhado “a importante 
parceria” com o NERA na dinamização da AEL através de um novo 
modelo de desenvolvimento local.

Posicionar o Município como interlocutor cooperante na 
dinamização da economia e do emprego é o objetivo do 
presidente da Câmara Municipal de Loulé, Vítor Aleixo, 
que iniciou em abril um ciclo de visitas dedicadas ao setor. 
Na primeira ação deste ciclo centrado na economia local 
e valorização dos recursos, o autarca deslocou-se à Área 
Empresarial de Loulé (AEL), que acolhe atualmente cerca 
de 130 empresas, num total de mais de mil trabalhadores.
Na sede do NERA-Associação Empresarial da Região do 
Algarve, Vítor Aleixo e o presidente desta estrutura inter-
setorial, Vitor Neto, realçaram a importância do trabalho 
conjunto na dinamização e qualificação da AEL, bem 
como na melhoria logística de eventos promocionais e 
garantiram o aprofundamento desta cooperação. 
A deslocação de Vítor Aleixo incluiu visitas a empresas e 
um encontro com a Comissão Permanente dos Empresá-
rios da AEL, cujos responsáveis sublinharam a importância 
da interação entre executivo, serviços e empresas.

Projeto apresentado no NERA dinamiza economia

Presidente iniciou ciclo de visitas dedicadas ao setor

Programa lançado pelo NERA  
e Câmara Municipal de Loulé permite  
instalar dez novas empresas.

Vítor Aleixo realça cooperação  
como motor do desenvolvimento 
económico

Incentivos financeiros 
modernizam comércio
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Aumentar a segurança dos pescadores 
no exercício da sua atividade é o objetivo 
preconizado pela Quarpesca- Associação 
dos Pescadores Armadores de Quarteira, 
que entregou recentemente balsas de 
salvamento aos seus associados.
A entrega dos novos meios de segurança 
decorreu no porto de pesca de Quarteira, 
durante uma cerimónia que contou com a 
presença de representantes desta associa-
ção, Câmara Municipal de Loulé, Junta de 
Freguesia de Quarteira, Capitania do Porto 
de Faro e Docapesca. 
Para além das balsas de salvamento, consi-
deradas fundamentais em caso de aciden-

Pescadores navegam com 
mais segurança

Pescadores e familiares residentes em 
Quarteira aprenderam a salvar vidas. A ini-
ciativa foi lançada em conjunto pela Câma-
ra Municipal de Loulé, Junta de Freguesia 
de Quarteira, QUARPESCA - Associação dos 
Armadores Pescadores de Quarteira, INEM 
e For-MAR, envolvendo diversos procedi-
mentos de emergência médica.
Realizada em abril no auditório do Centro 
Autárquico de Quarteira, a ação consistiu 
numa sessão de mass training em Suporte 
Básico de Vida (SBV), visando a transmis-
são de conhecimentos sobre a prestação 
de assistência a vítimas de acidente ou de 
doença súbita. 

Pescas

Manobras de reanimação, como compres-
sões cardíacas e respiração boca a boca, 
foram alguns dos procedimentos ensinados 
durante esta ação, cuja filosofia, segundo 
os técnicos do INEM, permite incutir na so-
ciedade civil a perceção de que cada pessoa 
representa um elo no conceito da cadeia 
de sobrevivência. Os profissionais da saúde 
defendem por isso que esta consciência 
deve ser incorporada o mais cedo possível 
na vida de cada cidadão.
De acordo com os mesmos responsáveis, 
na sequência de um acidente ou de uma 
doença súbita, a probabilidade de sobrevi-
vência e recuperação das vítimas depende 

te, alguns pescadores receberam também 
um sistema moderno de localização no mar 
em situações de emergência, o EPIRB-Emer-
gency Position-Indicating Radio Beacons 
que, quando ativado, emite informações 
sobre a localização de pessoas, embarca-
ções ou aeronaves em situação de risco.
Durante a cerimónia, o presidente da 
Quarpesca, Hugo Martins, afirmou que a 
associação “sempre zelou pela segurança 
dos pescadores” constituindo os equipa-
mentos agora entregues resultado de um 
“importante trabalho” desenvolvido pela 
anterior direção presidida por Hélder Rita. 

Recordando que a Quarpesca já financiara 
um projeto de entrega de coletes salva-
-vidas aos pescadores, o mesmo respon-
sável garantiu a continuidade do esforço 
por parte da associação no sentido de 
aumentar a segurança destes profissionais, 
nomeadamente dotando as embarcações 
com modernos meios de salvamento, pois 
“os acidentes no mar são cada vez mais 
frequentes”.
Por sua vez o presidente da Junta de Fre-
guesia de Quarteira, Telmo Pinto, felicitou 
a associação pelo trabalho desenvolvido em 
prol da comunidade piscatória local, tendo 
manifestado a sua disponibilidade para 
participar em todas as atividades da Quar-
pesca, nomeadamente na realização de um 
simulacro dedicado à segurança no mar.

Técnicos de saúde ensinam  
a salvar vidas 

da capacidade de quem assiste ao aconte-
cimento, daí a importância de um domínio 
cada vez mais vasto do SBV, conjunto de 
procedimentos e metodologias padroni-
zadas que visa reconhecer as situações de 
perigo de vida iminente. 
Desta forma pescadores e respetivos fami-
liares ficaram a saber como e quando pedir 
ajuda e a iniciar de imediato, sem recurso 
a qualquer utensílio, manobras que con-
tribuem para a preservação da ventilação 
e da circulação, mantendo a vítima estável 
até a chegada do socorro.

Novos equipamentos de salvamento foram entregues pela 
Quarpesca aos profissionais do setor, em Quarteira.

Durante a cerimónia foram entregues balsas e sistemas de localização aos pescadores que operam a partir do porto de Quarteira
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Obra melhora rede viária 
no interior do concelho 

A imagem da cidade de Quarteira transforma-se aos poucos, com a 
construção da Via Distribuidora Norte. 
A empreitada segue a bom ritmo, com a conclusão de várias in-
fraestruturas como colectores de drenagem de águas pluviais e de 
esgotos domésticos, conduta de abastecimento de água e rede de 
telecomunicações, bem como dos trabalhos nos órgãos comple-
mentares de drenagem.
De acordo com o projeto já se encontram concluídas grande parte 
das infraestruturas no troço compreendido entre a rotunda 1 
(na Avenida de Ceuta) e a rotunda 2 (localizada a meio da via), 

Requalificação de estrada 
beneficia Zona Industrial 

Peões e veículos vão contar com melhores condições de 
circulação no troço da Estrada Nacional 396, entre a Zona 
Industrial e a Franqueada. As obras integradas na primei-
ra fase do projeto de requalificação desta via já arranca-
ram, prevendo-se a sua conclusão no prazo de sete meses.
A obra, com um valor estimado de 450 mil euros, está 
integrada no projeto em curso para a Área Empresarial de 
Loulé e corresponde a um troço com cerca de 1,3 quiló-
metros. Posteriormente serão intervencionados mais 400 
metros, numa intervenção referente à segunda fase. 
A empreitada é co-financiada pelo Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regional e está incluída na candidatu-
ra ‘AE Loulé – Acolher, Qualificar e Promover’, que visa 
qualificar e promover o contexto empresarial, bem como 
novas atividades económicas. 

Rede Viária

A Estrada Nacional 124, entre o Barranco do Velho e o limite do 
concelho, no Monte da Charneca, freguesia de Alte, vai oferecer 
melhores condições de segurança a quem circula por esta zona 
do Algarve, após a conclusão da obra de beneficiação na referi-
da via, que já se encontra em curso.
Adjudicada pelo valor de cerca de 1,5 milhões de euros, a inter-
venção beneficiará não só a rede viária do interior do concelho 
de Loulé, como permitirá reforçar a segurança neste troço com 
uma extensão de aproximadamente 30 quilómetros.
A repavimentação da plataforma de circulação, o saneamento 
e reposição de zonas degradadas, a regularização de bermas e 
o melhoramento da sinalização vertical e horizontal, são alguns 
dos trabalhos a efetuar no âmbito da empreitada.
O projeto inclui ainda, entre outras melhorias, o tratamento 
urbano nas zonas habitadas, nomeadamente a pavimentação 
em calçada. 

Via Distribuidora  
Norte dá nova imagem  
a Quarteira

Intervenção aumentará segurança na 
Estrada Nacional 124.

A empreitada tem um prazo de execução de 210 dias

A conclusão da via dará nova dinâmica à cidade

Obra será concluída no prazo de sete meses

estando em curso a colocação de lancis na delimitação de passeios, 
separador central e pavimentação.
Já em curso estão também os trabalhos de construção das duas 
rotundas, que incluem igualmente a implantação de lancis e passa-
gem da rede eléctrica, bem como a respetiva pavimentação.
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Rede Viária

Com a conclusão da nova rotunda no centro de Almancil, estão 
criadas as condições para uma melhor circulação automóvel nesta 
importante freguesia de Loulé.
Realizada no entroncamento da Avenida 5 de Outubro com a rua 
Vale Formoso, a obra incluiu a remoção de ilhas e semáforos, bem 
como a criação da rotunda na Praça Francisco Sá Carneiro, me-
lhorando o fluxo automóvel nesta entrada. Paralelamente foram 
executados trabalhos de remodelação, ampliação e conservação da 
rede de águas residuais pluviais e a execução da rede de abas-
tecimento de águas. Em breve serão instaladas ainda elementos 
decorativos na rotunda.
De acordo com os responsáveis municipais, a obra integrada na re-
qualificação das avenidas 5 de Outubro e Duarte Pacheco, permitiu 
melhorar significativamente a circulação nesta importante porta de 
entrada para os principais empreendimentos turísticos do concelho 
e da região.

A Câmara Municipal de Loulé decidiu avançar com a obra de 
repavimentação da rua Serpa Pinto, na cidade, de forma a 
garantir o respetivo financiamento comunitário.   
A deliberação foi tomada após equacionado o adiamento 
da empreitada em virtude dos eventuais constrangimentos 
junto das atividades comerciais instaladas na zona. A necessi-
dade de cumprimento dos prazos estabelecidos no âmbito da 
candidatura aos fundos comunitários ditou o início da obra, 
cofinanciada num montante de cerca de 218 mil euros pelo 
Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional, ao abrigo do 

Repavimentação da Rua Serpa Pinto 
vai avançar 

Rotunda em Almancil melhora 
circulação automóvel 

Início da obra garante apoio comunitário

A obra foi recentemente concluída

Mais qualidade no acesso a importantes 
empreendimentos turísticos da região.

Programa Operacional do Algarve (PO Algarve 21).
A obra prevê a substituição do pavimento e das infraestru-
turas nesta zona urbana, nomeadamente redes de abaste-
cimento de água e de drenagem de esgotos domésticos e 
pluviais, espaços de estacionamento, passeios, sinalização, 
iluminação e equipamentos de recolha de resíduos. Devido 
aos trabalhos, a circulação rodoviária e pedonal ficará con-
dicionada, tanto na Rua Serpa Pinto, como noutras artérias 
circundantes.  
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Obras

Zona envolvente da Capela 
de Querença requalificada

A zona envolvente à igreja Nossa Senho-
ra Pé da Cruz, em Querença, está mais 
harmoniosa. Este é o resultado da obra de 
requalificação urbanística realizada pela 
Câmara Municipal de Loulé, que investiu 
no local cerca de 130 mil euros. 
O projeto incluiu ainda a criação de dois 
espaços, nomeadamente uma zona de 
arrumos e outra de sanitários, para apoio 
aos serviços religiosos e à população da 
freguesia.
O vereador da Câmara Municipal de Loulé, 
Pedro Oliveira, fez a entrega das novas 
instalações à presidente da União de 
Freguesias de Querença, Tôr e Benafim, 
Margarida Correia. 

Há uma nova atmosfera que convida ao lazer. O Largo de São Fran-
cisco apresenta agora uma nova imagem, depois da requalificação 
deste emblemático espaço público da cidade.
A conclusão da obra, suportada pela Câmara Municipal de Loulé 
através de um investimento estimado em 150 mil euros, foi assina-
lada no Dia da Festa Pequena da Mãe Soberana.

Nova atmosfera no Largo 
de São Francisco

Mantendo a água como elemento lúdico, o largo oferece agora 
um cenário mais apelativo, com a criação de condições propícias 
ao convívio. Embelezado por repuxos verticais que substituem o 
antigo lago e permitem aos mais novos momentos de diversão, o 
espaço conta agora com mais 300 metros quadrados de área.
Para além do revestimento a calçada da anterior zona do lago, 
a obra integrou a criação de uma ligação franca à Rua das Lojas, 
embelezada com a plantação de árvores no alinhamento das já 
existentes. A instalação de bancos e floreiras tornarão o espaço 
ainda mais aprazível.

O antigo lago foi substituído por repuxos verticais

Investimento foi suportado pela Câmara Municipal de Loulé

Água continua a ser elemento lúdico num 
espaço público mais apelativo.
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Reabilitação Urbana

Reabilitar o centro histórico da cidade dando-lhe mais dignidade. É 
este o objetivo geral da recentemente definida, e já em vigor, Área 
de Reabilitação Urbana (ARU) do Centro Histórico de Loulé. 
A ARU é uma zona definida do território, caracterizada por in-
fraestruturas e edifícios degradados, que justifica uma intervenção 
integrada ao nível dos espaços urbanos de utilização coletiva e a 
atribuição de incentivos à reabilitação de propriedades particulares. 

Centro histórico da cidade reabilitado

Reabilitação atrairá mais visitantes ao centro histórico

Para além de proporcionar uma nova imagem àquela zona nobre, a 
ARU pretende valorizar a memória da cidade, restaurar e preservar 
o património histórico, arquitetónico e paisagístico, requalificar os 
equipamentos coletivos e o espaço público, assim como aumentar a 
qualidade ambiental e a eficiência energética do património edifi-
cado. Esta operação de reabilitação deverá ser executada ao longo 
de oito anos, com apoios e incentivos fiscais. Prevê-se que esta in-
tervenção rejuvenesça o centro histórico e aumente a coesão social, 
atraindo novas famílias e turistas, fixando empresas e fomentando o 
emprego.

NOVA ESTRATÉGIA
De acordo com a Câmara Municipal de Loulé, este é mais um meio 
colocado ao dispor do cidadão, constituindo um indiscutível apoio 
económico à regeneração do tecido construído privado e permitin-
do redignificar o território.
Para que esta ação dê os frutos esperados foi também criada e 
posta em vigor a Estratégia de Reabilitação Urbana, que apresenta 
as opções compatíveis com as de desenvolvimento do município, 
prioridades, objetivos e o modelo de gestão da ARU.
Os cidadãos que pretendam levar a cabo obras de reabilitação nas 
suas propriedades poderão contar com diversos apoios e incen-
tivos fiscais para se juntarem a esta missão conjunta que irá dar 
nova vida a uma das áreas mais bonitas da cidade. Para obter as 
informações necessárias sobre os apoios e benefícios fiscais dispo-
níveis basta que visitem o site da autarquia ou se dirijam à Câmara 
Municipal de Loulé.

A primeira fase do Passeio das Dunas arrancou em Setembro de 2014 
e neste momento já está em curso o projeto de execução da segun-
da e prevista para breve a adjudicação da terceira fases da obra. 
A intervenção urbanística, que assenta na requalificação da zona 
costeira poente de Quarteira-Vilamoura, decorre ao longo de 17,7 
hectares e pretende ligar as duas localidades através de um extenso 
e atraente passeio marginal. A empreitada apresenta atualmente 
três frentes de obras, uma na rua da Armação onde estão a ser 
efectuados trabalhos de remodelação de infraestruturas, outra na 
zona da Vala Real, na qual estão a ser construídos muros e uma 
última na parte poente da obra, onde decorrem trabalhos de 
paisagismo. 
A empreitada prevê a criação de espaços verdes, vias de circulação 
pedonal e para ciclistas e áreas destinadas ao lazer, valorizando o 
contacto com o mar e funcionando como um novo ponto de atra-
ção para moradores e turistas.
Com esta obra, a Câmara Municipal de Loulé irá ainda solucionar 
o antigo problema da Vala Real, uma linha de água criada para a 
drenagem do antigo morgado da cidade de Quarteira, para onde 
correm as águas pluviais da zona urbana.
“Ao decidir avançar com esta aposta de requalificação da zona 
costeira de Quarteira-Vilamoura, a suposta separação que dizem 
existir entre os dois núcleos populacionais tenderá a esbater-se. 
A adoção de políticas com vista à ligação estreita de quem vive e 

Passeio das Dunas  
a bom ritmo

Conclusão da obra irá proporcionar nova dinâmica urbana 

Obra vai ligar Quarteira e Vilamoura através 
de um extenso passeio à beira-mar.

veraneia nestes dois espaços litorais são da maior importância para 
o município, que tem na solidariedade o seu elemento mais distin-
tivo”, refere o presidente da Autarquia, Vítor Aleixo.
O autarca acredita ainda que a construção do Passeio das Dunas 
terá um forte e positivo impacto na economia local e no turismo
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Segurança

A Ministra da Administração Interna, Anabela Rodrigues, inaugu-
rou o edifício de apoio à base de helicópteros em serviço perma-
nente de Loulé. Uma infraestrutura que permite criar as condições 
necessárias para a permanência de meios aéreos para operações de 
segurança, proteção e socorro.
As obras de ampliação e remodelação levadas a cabo no Heliporto 
Municipal de Loulé passaram pela construção de um novo edifício 
polivalente, constituído por dois pisos, com quartos para as tripula-
ções, receção, central de comunicações e outras funcionalidades.

Foi homologado, em Loulé, pela Ministra da Administração 
Interna, Anabela Rodrigues, o protocolo entre a Federação dos 
Bombeiros do Algarve, a Autoridade Nacional de Proteção Civil e a 
Comunidade Intermunicipal do Algarve que disponibiliza cerca de 
1,2 milhões de euros ao Dispositivo Especial de Combate a Incên-
dios Florestais (DECIF) do Algarve.
O DECIF está preparado para atuar em todo o distrito de Faro 
durante o período crítico de luta contra os incêndios florestais, de-
signadamente entre os dias 15 de maio e 15 de outubro. O intuito 
deste reforço é assegurar uma resposta adequada sem comprome-
ter a eficiência da resposta às restantes ocorrências no âmbito da 
proteção e socorro.
“É imperativo que a estratégia para este ano se proponha, não 
apenas em manter os bons resultados mas, sobretudo, consolidá-
-los com vista a estarmos cada vez mais e melhor preparados para 

enfrentar esta chaga que são os incêndios florestais”, afirmou a 
Ministra da Administração Interna durante a cerimónia em Loulé.
Através deste protocolo a Autoridade Nacional de Proteção Civil 
compromete-se a compensar financeiramente a constituição das 
equipas de intervenção, num valor total de cerca de 954 mil euros. 
Já os 16 municípios algarvios comprometem-se a atribuir um com-
plemento diário de 15 euros aos bombeiros integrantes do DECIF, 
num valor total de aproximadamente 318 mil euros. 

A nova infraestrutura irá garantir a instalação dos meios humanos 
que prestam apoio no heliporto aos meios de proteção e socorro, 
nomeadamente a equipa permanente do helicóptero de emergên-
cia médica do INEM, e da Autoridade Nacional de Proteção Civil.
Este investimento teve um cofinanciamento de 70 por cento do 
Programa Operacional Temático de Valorização do Território 
(POVT). 
“Esta obra estruturante foi totalmente custeada pela Câmara de 
Loulé, o que mostra a disponibilidade da autarquia em colaborar 
com o Ministério da Administração Interna, tal como aconteceu 
noutros momentos de cooperação generosa por parte do municí-
pio”, realça o presidente da Câmara Municipal Vítor Aleixo.

Ministra inaugura edifício do heliporto 
de Loulé

Dispositivo Especial  
de Combate a Incêndios 
Florestais

Custos foram totalmente suportados 
pela Câmara Municipal.

Ministra presidiu à cerimónia de inauguração do novo edifício

Protocolo disponibiliza cerca de 1,2 milhões de euros

Heliporto ganha edifício polivalente
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Segurança

Está tudo a postos para o verão. O Plano Operacional Municipal do 
Concelho de Loulé para 2015 foi aprovado pela Comissão Munici-
pal de Defesa da Floresta Contra Incêndios.  
Este plano é um documento de carácter anual, que carece de 
aprovação até dia 15 de abril de cada ano. É parte integrante do 
Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios, na sua ver-
tente operacional, em particular nas ações de vigilância, deteção, 
fiscalização, primeira intervenção, combate, rescaldo e vigilância 
pós-incêndio. Inclui o levantamento dos meios e recursos, dispositi-
vo operacional e cartografia de apoio à decisão. 
O plano para 2015 foi apresentado por Telma Guerreiro, do Serviço 
Municipal de Proteção Civil, entidade responsável pela sua elabora-
ção, numa reunião presidida pelo vice-presidente da Autarquia de 
Loulé, Hugo Nunes. 
Na reunião foi também apresentado à Comissão Municipal de 
Defesa da Floresta Contra Incêndios o projeto desenvolvido nos 
meses de março e abril pelo Serviço Municipal de Proteção Civil, 
no âmbito da sensibilização e informação das populações sobre 

Sensibilizar para combater 
incêndios florestais

a problemática dos incêndios florestais nas freguesias com área 
florestal e rural.   
Numa época de elevadas temperaturas, o Município de Loulé lem-
bra a necessidade de redobrar os cuidados e alerta os munícipes 
para a obrigatoriedade de procederem à limpeza da vegetação no 
terreno envolvente às suas habitações. Outro dos comportamen-
tos a adotar para evitar acidentes é o respeito pelas medidas de 
segurança na realização de queimas de sobrantes agroflorestais. 
Preservar a floresta e defendê-la dos incêndios é uma responsabili-
dade de todos. Contamos com a sua ajuda!

O Serviço Municipal de Proteção Civil (SMPC) da Câmara Munici-
pal de Loulé não mede esforços quando se trata de sensibilizar os 
munícipes para a defesa da floresta contra os incêndios. Durante 
os meses de março e abril levou a cabo uma ação de sensibilização 
junto das populações para prevenir o flagelo dos fogos florestais.
Foram distribuídos folhetos e cartazes sobre as medidas preventi-
vas e de autoproteção em habitações, uma vez que a lei obriga à 
limpeza dos terrenos à volta das casas.
A campanha decorreu em várias zonas rurais e florestais do conce-

lho, onde o risco de incêndios é mais elevado e por isso o alerta se 
torna essencial.
O SMPC da Câmara Municipal de Loulé está consciente de que 
uma comunidade informada é uma comunidade preparada e que 
a melhor forma de intervir é contar com a colaboração de todos. 
Conhecedores dos riscos existentes no seu meio, os munícipes 
poderão adotar procedimentos de autoproteção e minimizar os 
danos provenientes de uma situação extraordinária.

Plano foi aprovado pela Comissão Municipal

Folhetos e cartazes indicam como prevenir fogos florestais

Documento recai sobre ações de prevenção, 
deteção, fiscalização, combate, rescaldo e 
vigilância pós-incêndio.

Aprovado Plano Operacional 
de Defesa da Floresta
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Março é o mês em que se celebram o Dia Mundial da Água, o Dia 
Mundial da Floresta e o Dia Mundial da Meteorologia, por isso o 
município de Loulé entrou no espírito e organizou uma semana 
dedicada ao ambiente. Com o intuito de chamar a atenção para a 
importância da salvaguarda da natureza e sensibilizar para a corre-
ta gestão dos diversos recursos naturais, a Câmara preparou, de 16 
a 21 de março, um vasto programa de iniciativas. 
A maior parte das atividades foi pensada para os mais novos e 
envolveu as escolas. Foi o caso do projeto `Estação Meteorológica´, 
realizado no Centro Ambiental de Loulé, que pretendeu promover 
a compreensão do clima terrestre e da sua influência nos processos 
naturais e na vida humana.

Ambiente

Semana dedicada à natureza

Determinada em reduzir os custos com a iluminação pública 
sem pôr em risco a segurança de residentes e visitantes, a 
Câmara Municipal de Loulé contratou o fornecimento e insta-
lação de luminárias com tecnologia LED para substituição das 
tradicionais de grande consumo. A medida foi aplicada nas 
redes de iluminação pública de todo o concelho.
Com este projeto, para além de poupar nos gastos, o Mu-
nicípio de Loulé contribui positivamente para uma política 
ambiental responsável.
A iniciativa representa um investimento no valor de cerca de 
200 mil euros, sendo cofinanciada pelo Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regional, no âmbito do Quadro de Referên-
cia Estratégico Nacional 2007-2013, ao abrigo do Programa 
Operacional do Algarve.

Tecnologia LED  
poupa no consumo energético 

Projeto corresponde a uma política 
ambiental mais responsável.

Alteração foi feita em toda a iluminação pública do concelho

Atividades foram especialmente destinadas aos mais jovens

As crianças puderam ainda participar numa ação de sensibilização 
integrada no projeto “Para além da Água – Vida na Ribeira”, que 
decorreu na ribeira da Menalva, e desafiou os alunos a descobri-
rem um curso de água da sua região. Destaque ainda para o atelier 
`Unidos pela Água´, para o peddy paper `Trilho pela Floresta´, 
realizado na Paisagem Protegida Local da Fonte Benémola e para o 
passeio pelos sinuosos trilhos da Rocha da Pena.
Na semana dedicada ao ambiente, a autarquia de Loulé fez ainda 
questão de distribuir espécies arbóreas e arbustivas à população, 
em Loulé e Quarteira.
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Aldeia de Querença  
tem jardim mediterrânico

A Câmara Municipal de Loulé é a única do 
Algarve a integrar o projeto ClimAdaPT.
Local. Uma iniciativa promovida pela 
Agência Portuguesa do Ambiente e que 
envolve 26 autarquias de todo o País, no 
âmbito da candidatura ao Programa AdaPT 
– `Estratégias Municipais de Adaptação às 
Alterações Climáticas´.
A cerimónia de assinatura do protocolo 
celebrado entre o consórcio ClimAdaPT.
Local e as autarquias parceiras decorreu no 
salão nobre da Reitoria da Universidade de 
Lisboa, com a presença do presidente da 
Câmara Municipal de Loulé, Vítor Aleixo, 
e do Secretário de Estado do Ambiente, 
Paulo Lemos.
O objectivo do ClimAdaPT.Local é melhorar 
a capacidade dos municípios portugueses 
na incorporação da adaptação às alte-
rações climáticas nos seus instrumentos 
de planeamento e nas suas intervenções 
locais/municipais.
O programa foi desenvolvido para apoiar 
financeiramente essa adaptação em 
Portugal e inscreve-se no estabelecido 
no Memorando de Entendimento entre 
Portugal, Noruega, Islândia e Liechtenstein, 
no âmbito do Mecanismo Financeiro do 
Espaço Económico Europeu.
O consórcio responsável pelo ClimAdaPT.
Local é constituído por entidades por-
tuguesas e norueguesas (academias, 
empresas, ONG´s e municípios) envolvidas 
em estudos, elaboração de estratégias e 
implementação de ações de adaptação, 
bem como no planeamento e gestão do 

território ao nível municipal e regional.
O Programa AdaPT é cofinanciado a 85 
por cento pela EEA Grants e a 15 por cento 
pelo Fundo Português de Carbono, bene-
ficiando o projeto ClimAdaPT.Local de um 
apoio de 1.500.000 euros.

REDE DE ADAPTAÇÃO LOCAL 
No que diz respeito às autarquias por-
tuguesas, há diversas ações a ser levadas 
a cabo para que a sua adaptação se vá 
concretizando. No município louletano 
está a ser elaborada a Estratégia Municipal 
de Adaptação às Alterações Climáticas de 
Loulé, sob a orientação científica e meto-

Loulé integra projeto sobre 
alterações climáticas 

dológica do consórcio em colaboração com 
a câmara. Para além disso, dois técnicos da 
autarquia irão participar num programa 
formativo em adaptação às alterações 
climáticas ao nível local.
A Autarquia de Loulé participará ainda no 
processo conducente à criação da Rede de 
Municípios de Adaptação Local às Altera-
ções Climáticas e na promoção e divulga-
ção da Estratégia Municipal, entretanto 
concebida, junto de outras autarquias da 
Comunidade Intermunicipal do Algarve. 
Aumentar a capacidade para avaliar a 
vulnerabilidade às alterações climáticas e 
aumentar a consciencialização e educa-
ção sobre as mesmas são os resultados 
esperados do ClimAdaPT.Local. A subida do 
nível do mar, o aumento da temperatura 
e da frequência e intensidade de eventos 
meteorológicos extremos são os vários 
impactos perante os quais será necessária a 
adaptação a uma nova realidade.

Presidente da Câmara presente na inauguração

Vítor Aleixo foi um dos signatários do protocolo assinado em Lisboa

Presidente da Câmara Municipal plantou 
loureiro no novo espaço verde.

Ambiente

A bonita aldeia de Querença, no coração da serra algarvia, tem ago-
ra mais um ponto de interesse. O jardim mediterrânico, concebido 
pelo arquiteto paisagista Fernando Pessoa, situa-se na Fundação 
Manuel Viegas Guerreiro. 
A inauguração do espaço foi realizada em março e contou com a 
presença do presidente da Câmara Municipal de Loulé. Vítor Aleixo 
fez questão de plantar simbolicamente um loureiro, planta que já 
existe na Europa há mais de 60 milhões de anos, desde a altura em 
que o Continente era dominado pela floresta tropical e resistiu à 
época glaciar. A título de curiosidade, refira-se que o loureiro está 
também na origem da lenda da cidade de Loulé (Laurus est).

A cerimónia de inauguração do jardim mediterrâncico foi antecedi-
da por uma conferência subordinada ao tema `O valor e significa-
do das plantas silvestres´, proferida por Rosa Pinto, professor da 
Universidade do Algarve.
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Num verdadeiro encontro com a natureza, crianças e professores 
das escolas EB1 de Alte, Benafim, Tôr e Querença, celebraram o 
Dia Mundial da Terra com um convívio inesquecível na Fonte da 
Benémola.  
A ação, realizada no dia 22 de abril, permitiu aos cerca de 120 par-
ticipantes conhecerem in loco os encantos da paisagem protegida 
existente neste importante Sítio Classificado do Concelho de Loulé, 
caracterizado pela diversidade e riqueza da fauna e da flora.
Através de um peddy paper designado ‘Trilho pela Floresta’ alunos 
e educadores foram sensibilizados para a defesa da natureza e a 
correta gestão de resíduos, bem como para o compromisso comum 
a todos os cidadãos na preservação do ambiente e sustentabilidade 
do Planeta, objetivo preconizado pela efeméride.
Criado em 1970, o Dia Mundial da Terra pretende alertar e sensibi-
lizar as populações para problemas ambientais como a poluição. 
A iniciativa, que assinalou a data na Fonte da Benémola, foi 

Aprendem e ensinam os segredos da agricultura. Este é o conceito 
das hortas sociais, projeto da Câmara Municipal de Loulé no âmbi-
to do qual foram atribuídos, no Dia da Floresta, a 21 de março, os 
primeiros 22 talhões para cultivo de produtos agrícolas.
Proporcionar aos agregados familiares do concelho, em especial 
os mais carenciados, condições para cultivarem produtos destina-
dos ao próprio consumo, é o objetivo da Autarquia que, através 
do projeto, visa também promover a relação entre o Homem e a 
Terra como forma de equilíbrio, interação e integração com o meio 
social e ambiental
Localizadas no terreno onde, em 1984 foi desativada uma lixeira, 
as Hortas Sociais de Loulé permitem o desenvolvimento de práti-
cas agrícolas de subsistência, ao mesmo tempo que estimulam a 
partilha de conhecimentos e a troca de produtos agrícolas entre as 
famílias. A utilização dos terrenos é totalmente gratuita, estando 
apenas os seus responsáveis sujeitos a regras estabelecidas em 
regulamento da Câmara Municipal de Loulé.
Até setembro está aberta nova candidatura para atribuição de 
mais 16 talhões no espaço recuperado pela autarquia, onde os 
novos agricultores têm à sua disposição equipamentos de apoio 
como instalações sanitárias, zona para ferramentas, um viveiro 
para germinação de plantas e um espaço de convívio. 
As instalações permitem ainda à Autarquia o desenvolvimento de 
ações de formação no âmbito das práticas de agricultura biológica, 
germinação de plantas, biopesticidas, confeção de compotas e 
conservas.

Hortas sociais 
promovem práticas 
agrícolas

promovida pela Câmara Municipal de Loulé através da Divisão de 
Ambiente, Espaço Público e de Transportes e a Divisão Protecção 
Civil - Loulé (SMPC) e Vigilância da Autarquia, com a colaboração 
dos GIPS, SEPNA, Sapadores Florestais da Serra do Caldeirão e 
Bombeiros.

Crianças do ensino básico ao encontro da natureza

Crianças e adultos participaram em jogos sobre questões ambientais

Famílias receberam talhões no Dia Mundial da Floresta

Alunos e professores de quatro freguesias 
sensibilizados para questões ambientais no 
Dia Mundial da Terra.

Ambiente
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Animais mais protegidos 
com novo regulamento

Mesmo os mais belos ou dóceis exempla-
res da sua espécie não recebem sempre o 
tratamento que merecem. Para protegê-los 
Câmara Municipal e Assembleia Munici-
pal de Loulé aprovaram um projeto de 
regulamento que, entre outras medidas, 
pretende alertar para a necessidade de 
proteção dos direitos dos animais. 
“Através da regulamentação municipal 
pretende-se dar resposta às necessidades 
sentidas na comunidade relativamente 
ao respeito e salvaguarda dos direitos 
dos animais. Estas normas reguladoras 
pretendem, como tal, consciencializar os 
munícipes para esta importante temática”, 
sustentam os responsáveis pela criação do 
Regulamento dos Animais do Município de 
Loulé recentemente aprovado.
Inserido na política de proteção dos ani-
mais e com o objetivo de contribuir para a 
melhoria da sua qualidade de vida, o docu-
mento estabelece normas relativas à pro-
moção da saúde e bem-estar, bem como o 

Foram três dias a percorrer a aldeia para 
conhecer o património local e impulsionar 
o turismo e o desporto da natureza nesta 
bonita região da serra. O ‘Walking Festival 
Ameixial” levou ao interior do concelho de 
Loulé dezenas de participantes que depois 
de descobrirem a riqueza local levaram na 
bagagem uma forte vontade de voltar.
Inserido na programação oficial de ‘Loulé 
Cidade Europeia do Desporto 2015’ a 
terceira edição do evento promovida pelo 
Município de Loulé foi organizada em abril 
pela Proactivetur e o Projeto Estela. 

controle das populações, disciplinando as 
respetivas condições de alojamento, posse 
e circulação.
Estão ainda previstas medidas destinadas 
a combater o abandono e promover a 
adoção, ações de profilaxia e vigilância 
epidemiológica no âmbito da atuação do 
Gabinete Médico Veterinário Municipal, 
bem como o funcionamento de um canil e 
gatil municipais.

PERIGOSOS E SELVAGENS
Os animais considerados perigosos ou 
potencialmente perigosos, a par dos 
selvagens, não foram esquecidos no novo 
regulamento, que define o âmbito de 
intervenção municipal e a sua articulação 
com as entidades competentes da Adminis-
tração Central.
Questões como a obrigatoriedade de 
registo e licenciamento, circulação na via 
pública, captura e recolha em residências 
pelos serviços municipais, estão previstas 

no novo documento que abrange ainda 
as condições de alojamento e maneio dos 
animais utilizados em espetáculos.
Os responsáveis municipais justificam a 
aprovação do projeto de regulamento 
face à “crescente preocupação de ordem 
jurídica comunitária e nacional, no sentido 
de garantir uma proteção reforçada e um 
maior respeito pelo bem-estar dos animais, 
enquanto seres dotados de sensibilidade”. 
Neste sentido têm sido atribuídas mais 
competências às Câmaras Municipais na 
área do bem-estar animal, controlo de 
zoonoses e de animais errantes, bem como 
no que se refere à detenção de animais 
perigosos, reforçando o respetivo regime 
sancionatório.

Três dias de caminhada à descoberta do Ameixial
Para além das várias caminhadas à desco-
berta da aldeia, os participantes assistiram 
a diversos workshops técnicos e palestras, 
realizaram saídas de interpretação da 
natureza e percursos temáticos, conhece-
ram cultura, património e não recusaram 
o convite para provas gastronómicas e 
muitos momentos de alegre convívio.
Nos três dias de festival os caminhantes 
tiveram oportunidade de participar na 
observação de aves e percorreram, entre 
outros, percursos pedestres no Azinhal 
dos Mouros (19km), Revezes (15km), Corte 

D’Ouro (15km), Ameixial (4km) e ligação à 
Via Algarviana (20km).
A iniciativa reuniu um largo conjunto de 
parcerias que colaboram voluntariamente 
no evento, nomeadamente Direção-Geral 
do Património Cultural, Projeto Querença, 
Projeto TASA, Urban Sketchers Algarve, 
grupo “Corridas à 6ª”, Associação Train 
Running Algarve, Grupo Desporto Amei-
xialense, Associação Almargem e Faro 
MalibuLoja.

Entre outras medidas, as normas municipais promovem 
saúde, bem-estar e controle das populações.  

Questões como a adoção de animais passam a ser 
normalizadas no Município

Dezenas de participantes desfrutaram da paisagem serrana 

Ambiente
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Ação Social

O balanço é positivo. No último ano o Centro de Apoio Médico, 
Psicológico e Social (CAMPS) da Liga dos Combatentes apresentou 
resultados que correspondem às expetativas e objetivos desta 
unidade de saúde.
Face aos resultados registados fica garantida, não só a continui-
dade, como o eventual reforço destes serviços vocacionados para 
o apoio aos combatentes e respetivas famílias no plano médico, 
psicológico e social.
 A avaliação e balanço das acções desenvolvidas em 2014 pelo 
CAMPS decorreu no início deste ano, na sala da Assembleia Mu-
nicipal de Loulé, durante uma reunião promovida pela Direção 
Central da Liga dos Combatentes com os responsáveis dos Núcleos 
do Algarve e Beja, bem como associados e técnicos envolvidos no 
apoio social prestado pela unidade. Um encontro que contou com 
o apoio da Câmara Municipal de Loulé, representada pelo verea-

Centro de Apoio médico a combatentes 
com bons resultados

dor Pedro Oliveira.
Durante a reunião foi analisado o trabalho desenvolvido pelo 
CAMPS, tendo sido observados vários testemunhos transmitidos 
por utentes e familiares, que salientam os resultados positivos 
alcançados pelo centro, justificando assim a sua continuidade e 
eventual reforço.
Os Centros de Apoio Médico, Psicológico e Social integram equipas 
multidisciplinares constituídas por médicos, psiquiatras, psicólogos 
clínicos, assistentes sociais, técnicos de reabilitação e enfermagem, 
entre outras especialidades. 
O CAMPS 2 (Sul e Algarve – Núcleo de Loulé) apoia os combatentes 
do Sul do País, sendo o único no Algarve. Localizado na Avenida 
José da Costa Mealha, nº 150, na sede do Núcleo de Loulé da Liga 
dos Combatentes, tem como diretor clínico Manuel Parreira.

Durante a reunião foram observados vários testemunhos de utentes do centro

A freguesia de Benafim conta com mais um 
equipamento de apoio social à população 
sénior. A recente inauguração de uma 
nova estrutura residencial para idosos, 
permite aumentar a oferta destes serviços 
e garantir mais qualidade de vida a esta 
faixa etária.       
Criado no âmbito do Programa Opera-
cional para o Potencial Humano (POPH) e 
gerido pela Associação para o Progresso e 
Bem-Estar da Freguesia de Benafim, o novo 
equipamento, localizado junto ao Centro 
Comunitário, tem uma capacidade de 
acolhimento até 21 utentes.
Para os responsáveis municipais, a criação 

Benafim reforça apoio social à população sénior 

deste equipamento representa “uma im-
portante resposta social” a uma das maio-
res necessidades registadas nesta freguesia 
do interior, marcada pelo envelhecimento 
da população. 
“Esta conclusão permite reforçar a rede 
de apoio social no concelho e representa 
mais um passo em frente na política social 
e de apoio às famílias, uma das prioridades 
deste executivo municipal”, refere a propó-
sito o presidente da Câmara Municipal de 
Loulé, Vítor Aleixo.
A criação da nova estrutura residencial cor-
responde a um investimento total de cerca 
de 730 milhões de euros, dos quais cerca de 

Inaugurada nova estrutura residencial com capacidade 
para acolher 21 utentes.

Novo equipamento garante mais qualidade de vida à população sénior

446 milhões foram comparticipados equita-
tivamente pela Câmara Municipal de Loulé 
e a Segurança Social, enquanto os res-
tantes foram suportados pela Associação 
responsável pela sua gestão, que dispõe 
agora de mais uma importante valência no 
contexto dos serviços prestados.
A conclusão do projeto, verificada após um 
moroso processo iniciado há uma década, 
veio assim reforçar a rede de estruturas 
residenciais para idosos no interior do con-
celho de Loulé, que já integra equipamen-
tos semelhantes no Ameixial e na Tôr.



22     Boletim Municipal de Loulé

Os cidadãos estrangeiros residentes no con-
celho de Loulé vão ser chamados a debater 
questões relacionadas com as suas con-
dições de vida no nosso País. A cidade de 

Imigrantes chamados a participar em plano municipal de integração

Loulé, Almancil e Quarteira irão receber os 
três fóruns agendados na criação do Plano 
Municipal para Integração de Imigrantes.
Trata-se de uma iniciativa da Câmara Mu-
nicipal de Loulé e da Associação In Loco, 
que reúne ainda um conjunto de parceiros 
locais e regionais, como instituições sociais 
de solidariedade social e agrupamentos 
de escolas, a ser concebido em articulação 
com o Alto Comissariado para as Migra-
ções, procurando alinhar a estratégia e 
ações locais com as orientações da política 
nacional e prioridades definidas no Quadro 
Estratégico Comum.
Com a criação deste plano financiado 
pelo Fundo Europeu para a Integração de 
Nacionais de Países Terceiros, o Município 
de Loulé pretende assim obter um instru-
mento estratégico orientador das políticas 
locais de promoção da interculturalidade 

no concelho para o biénio 2015-2017.
Neste sentido está prevista a realização de 
um conjunto de fóruns abertos à partici-
pação e contributo ativo da comunida-
de estrangeira e de acolhimento, bem 
como das instituições que dão suporte à 
integração dos imigrantes, com vista ao 
debate dos problemas relacionados com o 
fenómeno, visando encontrar as soluções 
mais adequadas. 
De forma a garantir a maior participação 
possível da população estrangeira a residir 
no concelho, a Autarquia vai realizar 
três fóruns descentralizados dirigidos a 
imigrantes, nomeadamente em Loulé, 
Almancil e Quarteira, bem como encontros 
destinados a jovens e instituições locais 
dedicadas à interculturalidade.

Município quer promover participação 
cívica na construção de soluções

Pretende reunir esforços e otimizar resul-
tados. Lançada pela Câmara Municipal a 
‘Rota Loulé Social’ vai envolver organiza-
ções que trabalham no concelho em prol 
dos mais carenciados.
Dinamizada no âmbito do Programa da 
Rede Social do Município de Loulé pela Di-
visão de Intervenção Social e Voluntariado, 
a iniciativa visa fomentar e estreitar laços 
entre os diversos parceiros, designadamen-
te entidades que desempenham a sua ativi-
dade benemérita no concelho. O objetivo é 
impulsionar a articulação entre as diversas 
organizações, através do reforço e valoriza-
ção da comunicação interinstitucional.
A ‘Rota Loulé Social’ arranca este ano, 
com a realização de um ciclo de percursos 
mensais (à exceção de julho e agosto) no 
litoral e barrocal, com passagem pelo cen-
tro de Loulé. A ação, que prevê envolver 
meia centena de participantes, é aberta a 
entidades acolhedoras e convidadas, que 
receberão, respetivamente, certificados 
de Agradecimento pela hospitalidade 

‘Rota Loulé Social’ promove comunicação 
entre parceiros

prestada e de Parceiro Benemérito pela sua 
participação. 
A Rede Social constitui um fórum de 
articulação e congregação de esforços das 
entidades locais, designadamente autar-
quias e organismos públicos e privados sem 
fins lucrativos, com vista à erradicação ou 
atenuação da pobreza e da exclusão social, 
numa perspetiva de promoção do desen-
volvimento social. 
Rege-se pelos valores associados às dinâ-
micas de solidariedade social em diversas 

áreas de intervenção, fomentando assim 
a formação de uma consciência coletiva 
sobre os problemas sociais. 
Materializada na constituição do Conselho 
Local de Ação Social a nível concelhio e 
através das Comissões Sociais de Fregue-
sia, tem como objetivo o planeamento 
integrado e sistemático, mobilizando 
competências, recursos de instituições e de 
comunidades, para garantir maior eficácia 
no conjunto de respostas sociais.

Projeto da autarquia integra 
encontros mensais entre 
organizações que trabalham 
no concelho.

A iniciativa vai juntar parceiros à mesma mesa para reforço da intervenção social

Ação Social
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“As políticas só têm sentido se colocarem 
as pessoas em primeiro lugar” considera o 
presidente da Câmara Municipal de Loulé, 
Vítor Aleixo, que durante a cerimónia de 
inauguração do Lar de Idosos do Ameixial 
realçou a importância deste equipamento 
numa freguesia com um forte índice de 
envelhecimento da população.
A nova unidade social, um investimento 
integrado no Programa Operacional de 
Potencial Humano (POPH), conta com 20 
quartos (metade dos quais duplos) e tem 
uma capacidade de acolhimento até 30 
utentes. A instituição presta ainda apoio 
domiciliário a idosos. 
Para Vítor Aleixo o investimento 

Projetos e atividades sociais em prol das populações desfavoreci-
das ou em risco contam agora com mais uma ajuda. A empresa 
municipal Loulé Concelho Global contemplou, com cinco mil euros, 
quatro Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS’s) para 
apoio a ações em curso. 
Atribuído ao abrigo da Lei do Mecenato durante uma cerimónia 
realizada no Salão Nobre dos Paços do Concelho, o subsídio con-
templou a Associação de Solidariedade Social da Serra do Caldei-
rão, a Casa da Primeira Infância de Loulé, a Associação Social e 
Cultural de Almancil e o Centro de Apoio à Criança de Quarteira.
A Loulé Concelho Global é uma empresa municipal de capitais pú-
blicos (Câmara Municipal de Loulé) responsável pelo parqueamen-
to urbano, transportes públicos e gestão do Mercado Municipal.

concretizado naquela freguesia localizada 
na Serra do Caldeirão constitui “um bom 
exemplo” do que pode ser feito numa 
terra com enormes dificuldades inerentes 
à sua localização e escassa atividade 
económica, condições que têm ditado o 
êxodo da população jovem. 

FAZER REGRESSAR OS JOVENS
Sublinhando a importância do novo 
equipamento social também na criação 
de postos de trabalho, o autarca realçou o 
empenho do Município na dinamização da 
freguesia.
“Estamos empenhados em estimular a 
atividade económica no Ameixial, de 

Lar de idosos presta apoio social e promove 
emprego no Ameixial

Loulé Concelho Global atribui subsídio 
a instituições de solidariedade social

forma a fixar a população e fazer regressar 
os mais jovens, garantindo assim um 
futuro a esta terra”, frisou Vítor Aleixo, 
enaltecendo os jovens da “geração de 
ouro”, que se mantiveram na freguesia 
contribuindo para a sua dinamização.
A diretora do Centro Distrital de Segurança 
Social de Faro, Ofélia Ramos, sublinhou 
por sua vez o “impacto social e económico 
local” da nova estrutura, enquanto o 
presidente da Junta de Freguesia do 
Ameixial, Abílio Sousa, classificou a obra 
como “um sonho tornado realidade”. Na 
altura António Espírito Santo, presidente 
da Casa do Povo do Ameixial, frisou a 
importância do trabalho em parceria.
O novo Lar de Idosos, construído 
em terreno adquirido pela Câmara 
Municipal de Loulé, resultou de um 
investimento de cerca de 1,1 milhões de 
euros, comparticipados pela Autarquia, 
Segurança Social, Junta de Freguesia e 
Casa do Povo.

Projeto dinamiza freguesia com forte 
índice de envelhecimento.

Nova estrutura tem capacidade para acolher 30 utentes

Subsídio foi atribuído ao abrigo da Lei do Mecenato

Ação Social
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Baile do Chapéu animou seniores 
no Carnaval

Centenas de idosos aceitaram o desafio proposto pela Autarquia 
de Loulé e participaram no divertido e original Baile do Chapéu, 
em plena época carnavalesca. 
A iniciativa, acolhida com entusiasmo pela população sénior das 
onze freguesias do Concelho, decorreu no salão de festas de Loulé. 
Grandes, pequenos, discretos ou mais excêntricos, todos os chapéus 
foram bem-vindos e serviram para animar ainda mais o ambiente 
deste baile, onde não faltou a música popular.
Com a organização deste evento, a Autarquia pretendeu oferecer 
um momento de alegre convívio aos participantes e contribuir para 
uma saudável ocupação dos seus tempos livres, de forma a minorar 

Programa APROXIMAR 
atua na comunidade escolar  
de Quarteira 

O APROXIMAR é um projeto de interven-
ção social desenvolvido pela Cruz Verme-
lha, que está a ser implementado junto 
da camada mais jovem da população de 
Quarteira.
A iniciativa abrange os alunos do 2º e 3º 
ciclos, através de um protocolo de colabo-
ração assinado entre a instituição humani-
tária e a Câmara Municipal de Loulé.

o seu isolamento e solidão e, ao mesmo tempo, promover a digni-
ficação e melhoria da qualidade de vida desta faixa etária.
A Câmara Municipal de Loulé disponibilizou ainda transporte e 
acompanhamento aos idosos na sua deslocação até ao local do 
baile e no seu regresso a casa.
Atenta à população sénior do Concelho, a Autarquia tem procura-
do intensificar o apoio aos mais idosos, não só através de um vasto 
programa de atividades estimulantes e saudáveis, mas também 
com a criação de infraestruturas que respondam às suas necessida-
des essenciais.

O projeto integra-se no âmbito do eixo de 
Prevenção em Meio Escolar e visa atuar 
diretamente no contexto de crianças, 
jovens e famílias, privilegiando o carác-
ter comunitário em articulação com os 
subsistemas existentes no território, de 
forma a contribuir para a diminuição do 
risco e simultaneamente romper o ciclo de 
exclusão social.

Quarteira foi o cenário escolhido para 
atuação tendo em conta um diagnóstico 
elaborado pelo Instituto de Drogas e Toxi-
codependências, no território do Concelho 
de Loulé. O documento aponta para o 
emergir de problemas sociais, sobretudo 
desemprego, criminalidade, toxicodepen-
dência e abandono escolar. O relatório 
considera, por essas razões, fundamental a 
existência de projetos de intervenção social 
para reduzir situações de risco e potenciar 
o desenvolvimento comunitário, pessoal e 
social da população, fomentando altera-
ções positivas no tecido social de Quarteira.
O projeto APROXIMAR, que decorre até ja-
neiro de 2016, é financiado pelo Serviço de 
Intervenção nos Comportamentos Aditivos 
e nas Dependências.

Um chapéu, muita alegria e boa disposição foram ingredientes indispensáveis na iniciativa 
organizada pela Câmara Municipal de Loulé.

Centenas de idosos participaram e divertiram-se no original Baile do Chapéu

Ação Social
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A inauguração de uma via estruturante para a cidade de Loulé 
e a tradicional Festa da Espiga em Salir foram dois momentos 
marcantes no programa comemorativo de mais um aniversário do 
Município, celebrado a 14 de maio. 
Logo pela manhã, o presidente Vítor Aleixo, acompanhado pelos 
vereadores e técnicos municipais, percorreu a EN125-4, entre Gon-
chinha e Valados, num ato simbólico que deu por terminadas as 
obras levadas a cabo nesta estrada desde 2009. 
Considerada uma empreitada de elevada importância, uma vez 
que esta estrada entre Loulé e Faro é um dos principais acessos à ci-
dade, a intervenção não só dignificou uma extensa área como tam-
bém contribuiu para a melhoria de vida de munícipes e visitantes.
Para além da repavimentação, a obra incluiu a construção de 
quatro faixas de rodagem até ao cruzamento para Santa Bárbara 
de Nexe, num total de 3,5 km. Nos pontos em que a estrada é 
atravessada pelas localidades de Goncinha e Alfarrobeira foram 
implantadas passadeiras, iluminação pública e mobiliário urbano, 
de modo a garantir a segurança de peões.
Em dia de comemorações e após o hastear da Bandeira e ce-
rimónias oficiais, os responsáveis da Autarquia visitaram ainda 
a requalificação urbana do Centro Histórico de Loulé. Esta zona 
nobre da cidade foi alvo de uma intervenção que teve em vista a 
regeneração de um tecido urbano que se encontrava envelhecido, 
descaracterizado e abandonado. 
Outro dos destaques do programa de comemorações do Dia do 
Município foi a tradicional Festa da Espiga que voltou a levar 
milhares de visitantes a Salir. Todos os anos, um dos pontos altos 
do evento é o cortejo etnográfico pelas ruas da vila, que mostra a 
forte ligação à terra, o modo de vida simples e o calor humano das 
gentes da Serra do Caldeirão.
O Dia do Município de Loulé terminou assim em festa.

O Comando Distrital de Operações de Socorro (CDOS) de Faro 
vai ter novas instalações. A construção ficou assegurada pela 
Ministra da Administração Interna, Anabela Rodrigues, que 
homologou, em Quarteira, este e um outro protocolo para a 
criação da Base de Apoio Logístico de Loulé (BAL).       

Determinantes para elevar o nível de segurança no Algarve, os 
dois projetos ganharão forma no âmbito de uma candidatura 
ao respetivo cofinanciamento a ser apresentada pela Auto-
ridade Nacional de Proteção Civil, cujo presidente, Francisco 
Grave Pereira, realçou a intervenção da Câmara Municipal de 
Loulé no processo. Uma opinião reiterada pela Ministra Ana-
bela Rodrigues, que felicitou a parceria entre o poder local e o 
governo central no âmbito da Proteção Civil. 

“A colaboração entre a Autoridade Nacional de Proteção Civil 
e a Câmara Municipal de Loulé reflete uma visão integrada do 
País e do Estado, onde a otimização de recursos e a parceria 
entre entidades culmina num melhor serviço público”, referiu 
a governante.

O novo edifício do CDOS será construído junto ao Quartel de 
Bombeiros de Loulé. Quanto às novas instalações da BAL de 
Loulé ficarão em Quarteira, a partir de onde será prestado o 
suporte direto ao desenvolvimento e sustentação das opera-
ções de proteção e socorro.

Para o presidente da Câmara de Loulé, Vítor Aleixo, esta in-
fraestrutura, uma das cinco previstas em todo o País, constitui 
uma “mais-valia para o Algarve”pois cria condições imprescin-
díveis a uma área de extrema importância para toda a região.

Dia do Município  
festejado em todo  
o Concelho de Loulé

Novos edifícios  
otimizam operações  
de socorro e apoio 
logístico

Comemorações incluíram inauguração da 
EN125-4 e uma das festas mais tradicionais 
da região.

Inauguração de via requalificada marcou arranque 
do programa comemorativo

Ministra Anabela Rodrigues homologou protocolos

Dia do Município
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Entrevista

Presidente da Assembleia Municipal de Loulé

Adriano Pimpão
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Em que medida é que a experiência como 
Académico e Reitor da Universidade 
do Algarve contribuiu para o exercício 
das suas atuais funções de Presidente 
da Assembleia Municipal de Loulé e 
Presidente da Assembleia Intermunicipal 
do Algarve?
A experiência universitária é vivida num 
ambiente de liberdade e de respeito pelas 
ideias dos outros. A busca da verdade na 
diversidade dos caminhos da investigação 
cria em nós uma natural capacidade de 
tolerância e de humildade intelectual. A 
Assembleia Municipal é  a expressão da 
diversidade política no Município e tal 
deve ser visto como um valor democrático 
inestimável e útil para o progresso da 
Autarquia.

Quais as principais semelhanças e dife-
renças entre a visão de um Reitor sobre 
a Região/Concelho e a de um Presidente 
de uma Assembleia Intermunicipal/Mu-
nicipal?
Estamos a falar de instituições diferentes 
na sua função social específica, mas seme-
lhantes na responsabilidade de assegurar 
a liderança de processos de decisão de 
serviço público.

É mais fácil reunir o consenso dentro da 
Assembleia Intermunicipal do Algarve ou 
dentro da Assembleia Municipal de Loulé?
Não há diferenças  substanciais, embora 
a Assembleia Intermunicipal tenha uma 
composição mais diversificada e uma visão 
mais abrangente do desenvolvimento 
regional.

Considera que o cargo de liderança 
na Assembleia Intermunicipal é uma 
vantagem na defesa dos direitos do 
Concelho de Loulé no contexto regional?
A forma como se representa um Municí-
pio será  sempre uma vantagem se exer-
cermos bem a função que nos é atribuída.

Que áreas de intervenção da Assembleia, 
no âmbito das suas competências, 
entende que foram mais relevantes para 
o desenvolvimento do Concelho de Loulé 
desde que tomou posse?
A libertação da dívida (PAEL) foi uma 
decisão importante que muito vem bene-
ficiar a população e o desenvolvimento 
do Concelho de Loulé. Por outro lado o 
aprofundamento da transparência na 
administração autárquica tem sido outra 
das notas dominantes na intervenção da 
Assembleia.
   

Há quem considere que o papel de uma 
Assembleia Municipal na tomada de 
decisões é muito limitado uma vez que as 
suas funções são apenas fiscalizadoras, 
sobretudo quando há um partido 
que detém a maioria dos deputados. 
Concorda?
A legislação publicada em Setembro de 
2013 atribui competências reforçadas às 
Assembleias Municipais, especialmente 
nas áreas da fiscalidade e das finanças mu-
nicipais, incluindo também a apreciação 
da gestão das empresas municipais. De 
sublinhar ainda que estas competências 
são exercidas no âmbito da independência 
de poderes, o que é fundamental nas so-
ciedades democráticas. Por outro lado os 
Deputados Municipais têm a sua primeira 
lealdade em relação aos eleitores e não ao 
partido.  

“A sociedade louletana 
é conhecida  pelo seu 
inconformismo e exigência em 
relação aos governantes”

“A libertação da  
dívida PAEL foi decisão 
importante”
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Entrevista

O público que assiste às sessões da 
Assembleia Municipal de Loulé é 
participativo? Gostaria de ter mais 
munícipes a marcarem presença?
As sessões  são muito participadas pelo 
público. É  minha vontade contribuir para 
o aumento desta participação, seja através 
de descentralização geográfica do fun-
cionamento da Assembleia, seja por uma 
maior divulgação das suas atividades.

Que balanço faz, até ao momento, desta 
experiência à frente da Assembleia Muni-
cipal de Loulé?
A experiência é muito positiva e enrique-
cedora. Tal também só  é possível pelo 
espírito de trabalho político e de coopera-
ção de todos os Deputados Municipais.
Contudo, ainda há muito a fazer para 
melhorar a forma de funcionamento da 
Administração Autárquica e de a pôr  mais 
ao serviço dos cidadãos  e do progresso 
de Loulé.

Qual é o espírito de colaboração 
institucional entre a Câmara Municipal de 
Loulé e a Assembleia no atual mandato?
Existe um grande desejo de colaboração 
dentro do espírito da lei e com grande 
sentido de responsabilidade institucional. 
O senhor Presidente da Câmara manifesta 
sempre uma grande consideração pelas 
funções da Assembleia e pelas condições 
para o seu funcionamento, o que me 
apraz muito registar. Aliás este ambien-
te de grande cooperação é partilhado 
por toda a Vereação e pelos serviços da 
Câmara. 

Pensa que os munícipes louletanos 
estão suficientemente sensibilizados 
para a participação no debate político 
do Concelho ou, antes pelo contrário, 
acompanham a tendência generalizada 
da sociedade  portuguesa em que há 
um desinteresse cada vez maior pelas 
questões políticas?
A sociedade louletana é conhecida  pelo 
seu inconformismo e exigência em relação 
aos governantes, ao longo da nossa 
História. Durante a campanha eleitoral 
apercebi-me desse ambiente e por isso a 
minha grande preocupação é o contribu-
to para o cumprimento escrupuloso dos 
compromissos eleitorais.

“Ainda há muito a fazer para melhorar 
a forma de funcionamento da 
Administração Autárquica”

“O senhor presidente da Câmara manifesta 
sempre uma grande consideração pelas 
funções da Assembleia”
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Educação

Em plena época natalícia, a cidade de Loulé foi ‘invadida’ por milha-
res de pequenos Pais Natal. Cerca de 2500 alunos do ensino público 
do 1º ciclo e pré-escolar participaram num desfile que coloriu as 
ruas e atraiu atenções. 
A iniciativa fez parte do Programa de Animação de Natal do Conce-

Escolas participam em projeto 
europeu

Autarquia cria projeto de 
valorização do interior

Os alunos das escolas EB1 de Almancil, Salir e Manuel Alves 
participaram em várias oficinas em torno do conceito de Desen-
volvimento Sustentável. A dieta mediterrânica e a importância de 
uma educação alimentar foram alguns dos temas que nortearam as 
atividades propostas aos alunos do Concelho de Loulé.
A iniciativa decorreu no âmbito do Projeto Europeu Dear Student, 
financiado pela Comissão Europeia. O objetivo desta iniciativa 
internacional é promover políticas de desenvolvimento humano 
sustentável contando para isso com a colaboração das autoridades 
locais e de atores não estatais.  
Combater o aumento das desigualdades sociais e territoriais, 
tendo o sistema educativo como um dos veículos ideais para a 
transmissão de conhecimentos, valores e princípios e promover a 
participação cívica ativa são algumas das linhas mestras do Projeto 
Dear Student, que envolve seis países europeus. Ao juntar-se a esta 
causa o Município de Loulé reforça a sua aposta na construção de 
um futuro mais sustentável.

`Rede de Anfitriões do Concelho de Loulé´, assim se chama a 
iniciativa que propõe levar visitantes às localidades do interior, 
dando a conhecer populações e atividades ligadas à agricultura e à 
pecuária.
Ameixial, a aldeia mais distante da sede do Concelho, foi a primei-
ra a receber este projeto-piloto. Os alunos do Colégio Internacional 
de Vilamoura aceitaram o desafio e durante a sua passagem pela 
freguesia aprenderam como se produz a aguardente de medro-
nho e o mel, bem como se cria o gado. Já os jovens da Escola Engº 
Duarte Pacheco visitaram uma criação de porcos pretos e ovelhas.
Depois desta experiência, os alunos irão elaborar um trabalho de 
registo e propostas de novos projetos de empreendedorismo e/ou 
de investigação, que apresentarão posteriormente à comunidade 
do Ameixial e à população em geral. 
A `Rede de Anfitriões do Concelho de Loulé´ foi criada pela Au-
tarquia, no âmbito do Projeto Educativo Local / Cidade Educadora 
(2014-2016) e insere-se no tema ‘Uma Cidade Educadora é uma 
Cidade Integradora’.

lho de Loulé 2014, promovido pela Autarquia.
As crianças desfilaram até à Praça da República, junto à Cerca do 
Convento, local onde foi inaugurada a “Aldeia dos Sonhos”, uma 
recriação de um sítio encantado onde mora o Pai Natal.
Para despertar a magia e oferecer um momento inesquecível aos 
mais novos, a Autarquia decorou a “Aldeia dos Sonhos” a preceito, 
com a casa do Pai Natal, bonecos de neve, um carrossel de madeira, 
insufláveis e brinquedos tradicionais. Aberto ao público em geral, o 
espaço tinha ainda gastronomia alusiva à época.

Milhares de crianças  
no desfile escolar de Natal

Crianças vestiram o fato de Pai Natal e desfilaram pelas ruas

Alunos participaram em várias atividades Ameixial foi a primeira aldeia a receber o projeto

Cortejo juntou crianças das várias 
escolas da cidade
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Casa da Primeira Infância: 70 anos a cuidar 
de quem precisa

A Casa da Primeira Infância de Loulé comemora este ano 70 anos 
de existência com um vasto programa de atividades. Exposições, 
conferências e seminários relacionados com educação, paz e afetos 
fazem parte das celebrações.
Esta instituição de solidariedade social nasceu a 10 de Junho de 
1945, numa altura em que a assistência social era inexistente em 
Loulé e em que as mães trabalhadoras se deparavam com a difi-
culdade de não ter com quem deixar os filhos menores. Outro dos 
problemas era a pouca resposta social dada às crianças abandona-
das ou oriundas de famílias com parcos recursos.
Foi neste contexto que nasceu a Casa da Primeira Infância de Loulé, 
a primeira associação de solidariedade social criada no período pós 

Todos os anos milhares de crianças dos jardins de infância e 1º ciclo 
das escolas públicas e privadas do Concelho desfilam pelas ruas no 
tradicional Carnaval Infantil de Loulé.
Este ano o desfile, que juntou 2500 pequenos foliões, teve como 
mote o desporto, numa alusão ao facto de Loulé ser em 2015 a 
Cidade Europeia do Desporto.
Com fatos e adereços preparados maioritariamente nos seus 
estabelecimentos de ensino, crianças, professores e educadores 
mostraram que a criatividade é um dos seus pontos fortes. 
No desfile pela Avenida José da Costa Mealha houve canoas 

Desporto e alegria no 
Carnaval Infantil de Loulé

gigantes, mini ciclistas, cestos de basquetebol, bolas de râguebi e 
de futebol, mergulhadores, a equipa da seleção nacional e as suas 
cheerleaders e até os Jogos Olímpicos personificados por figurantes 
envergando a folha de loureiro e a tocha olímpica.
Para além da cidade de Loulé, também Quarteira, Almancil e Alte 
foram palco de um desfile de Carnaval com os alunos das escolas, 
totalizando em todo no concelho cerca de cinco mil crianças entre-
gues à boa-disposição e à alegria.
Num concelho com forte tradição carnavalesca, o envolvimento e a 
participação dos mais novos na festa é uma verdadeira mais-valia. 

Associação de solidariedade social foi a 
primeira criada no período pós guerra no 
Concelho e no Algarve.

Instituição celebra 70 anos com vasto programa cultural

O desfile de Carnaval juntou 2500 pequenos foliões

guerra no Algarve, com a missão de proteger, amparar, alimentar e 
cuidar da saúde de crianças necessitadas.
A primeira comissão administrativa foi constituída por Maria José 
Ataíde e Ferreira (Presidente), João Farrajota Alves (Tesoureiro), 
Ivone Pinheiro (Primeiro Vogal) e Solange Santos (Segundo Vogal).
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Num tributo à Revolução de 25 de Abril, diversas escolas do 
Concelho receberam a exposição ‘Construir a Paz com os 
Valores de Abril’. 
A Câmara Municipal de Loulé, através da sua Divisão de Edu-
cação, associou-se ao Conselho Português para a Paz e Coo-
peração e fez circular por vários estabelecimentos de ensino 
os dez painéis, alusivos à temática, que integram a mostra.

A iniciativa ‘Férias para Todos’, promovida pela Divisão de Edu-
cação da Câmara Municipal de Loulé, propõe um vasto leque de 
atividades lúdicas e pedagógicas para ocupar o tempo livre dos 
mais novos em período de interrupção escolar. Tal como aconteceu 
na Páscoa, nestas férias do verão os alunos do 1º ciclo das escolas 
do Concelho podem contar com dias divertidos e educativos.

Por altura da Páscoa, a ação decorreu em Almancil, Alte, Boli-
queime, Loulé e Quarteira, num total de 450 crianças. Do extenso 
programa fizeram parte visitas à GNR, Bombeiros Municipais e ao 
mercado, um primeiro contacto com modalidades como karaté, 
hipismo, golfe e judo, sessões de meditação, yoga do riso, ateliers 
de música, poesia, cantigas e aulas de zumba. 

Exposição dá a conhecer ‘Valores de Abril’ a alunos

Crianças ocupadas em período de férias

Para o desenvolvimento do programa de atividades foi imprescin-
dível a utilização dos equipamentos desportivos e culturais mu-
nicipais, e a colaboração de várias entidades do Concelho que se 
juntaram às várias Divisões da Câmara Municipal de Loulé (Cultura, 
Desporto, Ambiente, Bibliotecas e Transportes), à Associação de 
Pais do Agrupamento de Escolas D. Dinis, em Quarteira, e ao ATL 
da Casa da Criança, em Alte de modo a proporcionar experiências 
memoráveis aos mais novos.

A ocupação dos tempos livres das crianças em período de férias 
constitui uma preocupação para as suas famílias. Com a ação 

‘Férias para Todos’ os pais tranquilizam-se e os filhos participam em 
atividades que fomentam o espírito de equipa e contribuem para o 
seu desenvolvimento pessoal.

Ocupação dos tempos livres é principal 
preocupação de famílias. Câmara de Loulé 
apresenta solução.

Os alunos do 1º ciclo podem contar com atividades divertidas e pedagógicas

Esta exposição pretende aprofundar, junto dos mais jovens, a 
consciência sobre a importância da defesa dos valores da paz 
e da solidariedade.
Constituída por fotografias e textos marcantes, a mostra 
‘Construir a Paz com os Valores de Abril’ tem percorrido 
diversos municípios do País.
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Trata-se de uma iniciativa inovadora. Lançado pela Biblioteca 
Municipal Sophia de Mello Breyner Andresen, o projeto BIBLIOCA-
SA consiste num serviço domiciliário de apoio à leitura dirigido a 
munícipes com limitações de mobilidade, permanentes ou tempo-
rárias. 
No âmbito do projeto é ainda disponibilizado o empréstimo de 
DVDs, VHS, CDs, jogos e CD-Roms, serviço de entrega e recolha de 
livros e outros documentos e serviço de informação à comunidade.

Os livros ‘vão’ a casa dos leitores

Escritores Nuno Júdice  
e Inês Pedrosa em Loulé

São dois grandes nomes da literatura 
contemporânea portuguesa. Nuno Júdice e 
Inês Pedrosa participaram na iniciativa da 
Biblioteca Sophia de Mello Breyner Andre-
sen ‘Livros Abertos’ e falaram aos alunos 
de várias escolas do Concelho.
Nuno Júdice foi o primeiro a passar pela 
cidade louletana. O escritor algarvio deu a 
conhecer o seu livro ‘O Fruto da Gramáti-
ca’ e visitou a Escola Engº Duarte Pacheco, 
onde falou aos estudantes sobre a sua 
obra.
Ensaísta, poeta, ficcionista e professor 
universitário, Nuno Júdice foi Conselheiro 
Cultural da Embaixada de Portugal e dire-
tor do Instituto Camões em Paris. Publicou 
antologias, edições de crítica literária, estu-
dos sobre Teoria da Literatura e Literatura 
Portuguesa e mantém uma colaboração 
regular na imprensa. Divulgador da litera-
tura portuguesa do século XX, a sua estreia 
literária deu-se com ‘A Noção de Poe-
ma’ (1972). Em 1985 receberia o Prémio 
Pen Clube, o Prémio D. Dinis da Casa de 
Mateus, em 1990 e em 1994 a Associação 
Portuguesa de Escritores distinguiu-o pela 
publicação de ‘Meditação sobre Ruínas’, 
finalista do Prémio Europeu de Literatura 
Aristeion. Assinou ainda obras para teatro 
e traduziu autores como Corneille e Emily 
Dickinson.
Foi também diretor da revista literária ‘Ta-
bacaria’, publicada pela Casa Fernando Pes-
soa e Comissário para a área da Literatura 
da representação portuguesa à 49ª Feira 

Para usufruírem do BIBLIOCASA os utilizadores podem, autonoma-
mente ou apoiados por funcionários ligados aquele serviço, consul-
tar a base de dados da Biblioteca Municipal através da internet e 
selecionar os documentos que desejam para empréstimo. Depois é 
só esperarem que “lhes batam à porta”.
Para aderirem a este serviço os interessados deverão preencher e 
fazer chegar à Biblioteca Municipal, via email (biblioteca@cm-loule.
pt) ou por correio (Rua José Afonso-8100 Loulé), um inquérito que 
servirá de avaliação e seleção dos leitores que o BIBLIOCASA inte-
grará. O inquérito está disponível na Biblioteca ou nos seus pólos, 
ou pode ser requerido através do referido endereço de email ou 
pelo telefone 289 400 850.

do Livro de Frankfurt. Tem obras traduzi-
das em diversos países. Em 2003 recebeu o 
Prémio Rainha Sofia - Spain’s Queen Sofia 
Ibero-American Poetry Prize.

‘DESAMPARO’
O mais recente romance de Inês Pedrosa 
intitula-se ‘Desamparo’ e fala de um Por-
tugal desolador, onde cada personagem 
é um ponto de esperança. Obra que a 
autora apresentou na Biblioteca Municipal 
de Loulé no mês de março. Inês Pedrosa 
visitou ainda as escolas secundárias de 
Loulé e Drª Laura Ayres, em Quarteira e a 
Escola Profissional Cândido Guerreiro, em 
Alte, onde conversou com os alunos.  
Nascida em 1962, Inês Pedrosa licenciou-

-se em Ciências da Comunicação pela 
Universidade Nova de Lisboa, trabalhou na 

imprensa, na rádio e na televisão. Dirigiu 
a revista ‘Marie Claire’ entre 1993 e 1996. 
Foi diretora da Casa Fernando Pessoa entre 
2008 e 2014. Mantém há 13 anos uma 
crónica semanal, primeiro no semanário 

‘Expresso’ e atualmente no semanário ‘Sol’.
A autora já publicou 22 livros, entre 
romances, contos, crónicas, biografias e 
antologias. A sua obra encontra-se publi-
cada no Brasil, Espanha, Itália e Alemanha. 
O seu romance ‘Nas Tuas Mãos’ mereceu o 
Prémio Máxima de Literatura, assim como 
a obra ‘Os Íntimos’.

Iniciativa pensada para apoiar munícipes 
com problemas de mobilidade.

Inês Pedrosa visitou três escolas do Concelho

‘O Fruto da Gramática’, a mais recente obra de 
Nuno Júdice
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É mais um espaço aberto ao conhecimento. O Clube de Leitura Júnior criado na Biblioteca 
Municipal Sophia de Mello Breyner Andresen acolhe todos os meses grupos de crianças 
que partilham ideias, estórias e emoções através das palavras escritas.   
Dirigido a participantes com idades entre os nove e os 11 anos, o projeto iniciado em 
fevereiro pretende promover hábitos de leitura autónoma e a utilização dos recursos 
disponíveis na biblioteca. 
Um dos objetivos é estimular os mais novos a exprimirem opinião crítica sobre os livros 
após a respetiva leitura pelo que, durante as sessões, é promovido o diálogo e a partilha 
de ideias, bem como realizadas atividades de carácter lúdico sobre a obra debatida. 
Os encontros decorrem uma vez por mês, aos sábados, a partir das 10h00, com um 
máximo de 12 participantes. As inscrições, organizadas por ordem de entrada, podem ser 
feitas através do email da biblioteca (biblioteca@cm-loule.pt).

Incentivar os jovens a conhecerem a obra de uma das mais impor-
tantes escritoras portuguesas, é o objetivo do Concurso Literário 
Sophia de Mello Breyner Andresen, cuja 10ª edição decorreu 
recentemente em Loulé culminando com a entrega de prémios aos 
melhores trabalhos apresentados por alunos de todo o Algarve. 

Promovido pelas câmaras municipais de Loulé e de Lagos através, 
respetivamente, das bibliotecas Sophia de Mello Breyner Andresen 
e Dr. Júlio Dantas, o concurso foi dirigido aos alunos dos ensinos 
básico e secundário (ou equiparado) de toda a região. 
Durante a cerimónia, realizada em abril na sala polivalente da Bi-
blioteca Municipal de Loulé, foram atribuídos prémios nas catego-
rias de texto e de ilustração, tendo os alunos distinguidos recebido 
cartões-oferta e diplomas de participação. As escolas frequentadas 
pelos premiados foram brindadas com livros.
Foram distinguidos, ao nível do ensino básico, na categoria de tex-
to, Carolina Vieira Lino, Lagos (1º prémio), Daniela Cabrita Bento 
Ferreira, Olhão (2º prémio) e David Aguiar e Sousa, Lagos (menção 
honrosa). Na categoria de ilustração foram premiados Leonor Can-
deias Carriço, Lagos (1º prémio), Bárbara Nunes Reis, Boliqueime 
(2º prémio)  e Helena Furtado, Lagos (menção honrosa).
Ao nível do ensino secundário o júri atribuiu, na categoria de texto, 
prémios a Ana Covadonga Oliva Napoleão, Vilamoura (1º prémio), 
Ana Flor Galvão, Lagos (2º prémio) e Carolina Sousa Figueira, Quar-
teira (menção honrosa). Na categoria de ilustração foram distingui-
dos Alice Nunes da Luz, Faro (1º prémio), Luís Elói Marques da Silva, 
Lagos (2º prémio) e Liane Sousa, Faro (menção honrosa).

‘Histórias de água 
na boca’ assinalam 
Dia Mundial do 
Livro
Antonella Gilardi, atriz e professora de 
expressão dramática, foi convidada pela Bi-
blioteca Municipal de Loulé para assinalar 
o Dia Mundial do Livro, tendo encantado 
miúdos e graúdos com o espetáculo ‘Histó-
rias de água na boca’.
A contadora de histórias italiana preen-
cheu o encontro com lembranças recons-
truídas através de estórias, situações e at-
mosferas antigas ligadas aos seus próprios 
familiares, que remontam a um período 
em que se vivia com a “água na boca”. 
Uma expressão que na sua língua de 
origem significa “calados, às escondidas” 
e pode ser interpretado num contexto em 
que imperavam as dificuldades económicas 
e sociais. 
A residir em Portugal há vários anos, An-
tonella Gilardi desenvolveu várias expe-
riências nas áreas do teatro e da educação 
não formal, fazendo o cruzamento dos 
dois géneros através da narração. Depois 
de participar no projeto ‘Histórias de Ida e 
Volta’, na Biblioteca Municipal de Oeiras, 
2004, foi cofundadora do grupo Contaban-
distas de Estórias. 
O Dia Mundial do Livro, que pretende pro-
mover o prazer da leitura, é celebrado a 23 
de abril, data que assinala também a mor-
te de escritores importantes como Miguel 
de Cervantes e William Shakespeare. 

Clube promove a leitura 
entre os mais jovens

Alunos premiados no concurso literário Sophia 
de Mello Breyner Andresen 

Crianças são estimuladas a criticar as obras que lêem. 

Entrega de prémios decorreu na Biblioteca Municipal de Loulé

Iniciativa decorre na Biblioteca Municipal
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Concertos, encontros temáticos e apresentação de documentários, 
entre outras atividades, preencheram o programa do Dia Interna-
cional dos Monumentos e Sítios, promovido no dia 18 de abril pela 
Câmara Municipal de Loulé. 
Palco privilegiado, o Museu Municipal abriu portas na véspera 
a alunos dos ensinos pré-escolar e básico, que assistiram a uma 
sessão do projeto dinamizado por Afonso Dias e Teresa da Silva ‘As 
9 Musas – Clio’. 
No mesmo dia o público dividiu-se entre o Pólo Museológico Cân-
dido Guerreiro e Condes de Alte, onde decorreu um conjunto de 
concertos interativos, e a sala polivalente da Alcaidaria do Castelo, 
para assistir aos documentários ‘Documentar Loulé Interior’. Este 
último projeto, da responsabilidade da Algarve Film Commission, 
pretende valorizar e divulgar o património cultural local, criando 
uma nova dinâmica das atividades audiovisuais.
‘Bordados de Pedra e Ferro’, um percurso destinado a famílias 
promovido pela Câmara Municipal, deu início às comemorações 
oficiais deste dia internacional, que decorreram sob o tema 
‘Monumentos e Sítios: Conhecer, Explorar, Partilhar’ e integra-
ram também a apresentação, na Alcaidaria do Castelo, do livro 
‘Memórias dos Sabores do Mediterrâneo’. Apresentada por Susana 
Gómez Martínez, coordenadora da edição, a obra surge no âmbito 
do protocolo de cooperação da Câmara Municipal de Loulé com o 
Campo Arqueológico de Mértola.

Concelho animado  
em Dia Internacional dos 
Monumentos e Sítios

As duas décadas de contributo ao enriquecimento histórico e cultu-
ral da comunidade proporcionadas pelo Museu Municipal de Loulé 
vão ser celebradas durante todo o ano. 
Dominadas pelo tema geral ‘Museu: lugar de diálogos que usa as 
coleções para inspirar pessoas’, o programa comemorativo reúne 
cerca de meia centena de atividades, entre as quais o Laboratório 
da Memória, a produção de um vídeo promocional, a publicação 
de um catálogo bilingue e a criação do novo logótipo do Museu no 
âmbito de uma parceria com o curso de Design de Comunicação da 
Universidade do Algarve.
A agenda de comemorações integra, entre outras iniciativas, 
sessões mensais subordinadas a diversos temas, como ‘Museolo-
gando com…’ e ‘Olhar de…’, que contam com a participação de 
especialistas na área da museologia. Os dois primeiros encontros 
temáticos contaram, respetivamente, com a intervenção de Cláudio 
Torres, diretor do Campo Arqueológico de Mértola e André Jordan, 
presidente do Grupo de Amigos que instalou o Museu há 20 anos. 
Destaque ainda para os projetos ‘Famílias no Museu’, que teve iní-
cio em janeiro e continuará em 2016, sempre aos sábados, visando 
proporcionar um programa alternativo a pais e filhos e ‘9 Musas’, 
atividade centrada na História local, dinamizada por Afonso Dias.

Museu Municipal de Loulé 
celebra 20º aniversário

No dia 18 teve lugar ainda, também no mesmo espaço do Castelo 
de Loulé, mais uma sessão da atividade ‘Musealogando com…’, 
que contou com o o ex-Secretário de Estado da Cultura, Elísio 
Summavielle.
Criado pelo Conselho Internacional dos Monumentos e Sítios a 18 
de abril de 1982 e aprovado pela UNESCO no ano seguinte, este 
Dia Internacional visa sensibilizar para a diversidade e vulnerabi-
lidade do património, bem como para o esforço inerente à sua 
proteção e valorização.

Inaugurado a 25 de maio de 1995, o Museu Municipal de Loulé 
abriu portas com uma coleção de materiais resultantes de doações, 
recolhas de superfície e escavações arqueológicas. Criado a partir 
de um projeto de arquitetura e museografia da autoria de Mário 
Varela Gomes, é sede de uma estrutura polinucleada de espaços 
museológicos que proliferam um pouco por todo o concelho. 
Instalado no piso térreo da antiga Alcaidaria do Castelo, reúne 
importantes vestígios arqueológicos, designadamente conjuntos 
de peças de várias proveniências, recolhidos em áreas urbanas ou 
costeiras no âmbito de projetos de investigação e prospeções, bem 
como resultantes de achados ocasionais. 
Nas três salas do museu está patente atualmente uma exposição de 
longa duração dedicada à coleção de arqueologia, com conjuntos 
de peças provenientes de campanhas realizadas em diversos locais 
do Concelho.

Atividades organizadas ao longo do ano envolvem toda a comunidade

Efeméride contou com forte adesão do público

Programa comemorativo explora todas as 
vertentes da atividade museológica.
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Loulé celebra
630 anos da primeira  
Ata Municipal 

Loulé foi uma das cidades a acolher, entre março e abril, a 
exposição ‘Bustos de Presidentes da República pela arte do 
barro’, da autoria de Joaquim Esteves.
As peças, elaboradas pelo artista barcelense e mestre nas artes 
de olaria, estiveram patentes nos Paços do Concelho, onde 
puderam ser apreciadas na sua magnitude.   
Terra de oleiros e de ideais republicanos e democráticos, 
Loulé juntou-se assim ao município de Barcelos e ao Museu da 
Assembleia da República na divulgação desta coleção em que 
figuram todos os presidentes dos 100 anos de República. 
Integram esta exposição de forte sentido pedagógico e cul-
tural sobre as personalidades que fizeram parte da História 

Bustos da República patentes em Loulé

São sete séculos de história. Loulé prepara-se para celebrar, no pró-
ximo mês de dezembro, os 630 anos da mais antiga Ata Municipal 
conhecida no País.
O início das comemorações, que culminarão no dia 12 do último 
mês deste ano, foi assinalado com uma cerimónia oficial junto às 
torres principais e muralha do Castelo de Loulé, com o hasteamen-
to de bandeiras e pendentes alusivos aos 630 anos de provas escri-
tas do Poder Local, tema da exposição inaugurada no mesmo dia e 
onde foram apresentados os originais das Atas de Loulé (do século 
XIV ao século XXI), bem como os forais de D. Afonso III (provenien-
tes da Torre do Tombo) e de D. Manuel I. 
No âmbito da cerimónia de abertura das celebrações decorreu 
ainda, no Auditório Universitário Dom Afonso III, um simpósio 
subordinado ao tema `A Importância da Atas de Loulé na História 

recente, os bustos de Manuel de Arriaga (1911-1915), Teófilo 
Braga (1915), Bernardino Machado (1915-1917 e 1925-1926), 
Sidónio Pais (1917-1918), Canto e Castro (1918-1919), António 
José de Almeida (1919-1923), e Manuel Teixeira Gomes (1919-
1923), na I República (1910-1926); Mendes Cabeçadas (1926), 
Gomes da Costa (1926), Óscar Carmona (1926-1951), Craveiro 
Lopes (1951-1958) e Américo Tomás (1958-1974), na Ditadura 
Militar (1926-1933) e Estado Novo (1933-1974), António de 
Spínola (1974), Costa Gomes (1974-1976), Ramalho Eanes 
(1976-1986), Mário Soares (1986-1996), Jorge Sampaio (1996-
2006) e Aníbal Cavaco Silva (2006-2014).

Portuguesa´, seguido de uma sessão solene no Cine-Teatro Loule-
tano, com as presenças do presidente da Comissão Parlamentar do 
Poder Local, Ramos Preto, e do presidente da Assembleia Intermu-
nicipal do Algarve, Adriano Pimpão. 
Durante a sessão, animada pelo Grupo Ao Luar Teatro – Ideias Cul-
turais que apresentou uma recriação baseada nos textos das Atas 
de Loulé, o presidente da Câmara Municipal de Loulé, Vítor Aleixo, 
apresentou um documento secundado por uma lista de personali-
dades, onde é solicitado, nos termos legais, a classificação das Atas 
de Loulé como Bem de Interesse Nacional e Tesouro Nacional.
Para além das Atas Municipais de Loulé o acervo do arquivo 
municipal integra também os livros de Contas e Despesas de 1375, 
documentos que, para além do seu valor simbólico, testemunham a 
vivência e factos históricos dos últimos sete séculos.

Documentos originais foram apresentados ao público durante sessão solene que assinalou início das comemorações
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As instalações destinadas aos banhos públicos durante o período 
islâmico em Loulé, vão ser analisadas ao pormenor, através de um 
levantamento do monumento a três dimensões (3D) encomendado 
pelo Museu Municipal.
Para além de facilitar a musealização desta área arqueológica, o 
novo instrumento permitirá obter uma visualização e registo patri-
monial detalhados do monumento, bem como um modelo com qua-
lidade e precisão para a criação de vários cenários de intervenção. 
Os dados provenientes do estudo permitirão obter ainda plantas, 
secções, análises geométricas e animações multimédia, bem como 
criar um ortofotomapa daquelas estruturas descobertas em 2006 
no interior da “Casa das Bicas”. 
O levantamento surge de uma parceria com o Campo Arqueoló-
gico de Mértola para a valorização deste complexo arqueológico, 
considerado como o mais completo na Península Ibérica.

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO PARA COMPLEXO 
MUSEOLÓGICO 

Banhos islâmicos a 
três dimensões

Cultura

Loulé saltou para as páginas da investigação científica devido à 
descoberta do Metoposaurus algarvensis, uma super salaman-
dra que povoava a Terra há mais de 200 milhões de anos. O 
exemplar desta espécie de anfíbio, batizada em homenagem à 
nossa região, foi encontrado na freguesia de Salir. 
Os restos do animal foram descobertos durante escavações 
realizadas em rochas de um antigo lago, tendo os cientistas 
concluído que a espécie, já extinta, partilhou o nosso planeta 
durante a ascensão dos dinossauros. 
Um dos responsáveis pela descoberta e estudo desta sala-
mandra gigante, o paleontólogo Octávio Mateus, realça que 
são poucos os conhecimentos existentes em Portugal sobre o 
período Triásico, época em que terá vivido este tipo de anfíbio. 
A descoberta revela no entanto que a distribuição geográfica 
deste grupo de animais era maior do que se julgava. 
De acordo com o estudo realizado por este cientista da Facul-
dade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa, 
bem como investigadores das Universidades de Edinburgo, Bir-
mingham e Museu de História Natural de Paris, estes anfíbios 
primitivos chegavam a atingir os dois metros de comprimento 
e assemelhavam-se à salamandra atual. 
A maioria destes animais desapareceu durante uma extinção 
em massa, há 201 milhões de anos, muito antes da morte dos 
dinossauros, evento que marcou o fim do Período Triásico, 
quando o supercontinente Pangea, que incluiu todos os conti-
nentes do mundo, começou a dividir-se. 
A equipa de paleontólogos que identificou a espécie irá 
prosseguir as escavações no antigo lago localizado em Salir, na 
esperança de descobrir novos fósseis.
O estudo sobre esta importante descoberta para o nosso País, 
publicado no Journal of Vertebrate Paleontology, foi financiado 
pela National Science Foundation, Fundação Alemã de Investi-
gação, Jurassic Foundation, CNRS, Columbia University Climate 
Center e Chevron Student Initiative Fund. O trabalho contou 
com um apoio adicional das Câmaras Municipais de Loulé e de 
Silves e Junta de Freguesia de Salir. A preparação laboratorial 
dos fósseis foi feita no Museu da Lourinhã.

Salamandra 
gigante  
descoberta  
em Salir

Projeto visa criação de modelo a 3D

Vítor Aleixo destacou a importância desta parceria

Projeto pretende planear a 
musealização do monumento.

A criação do complexo do Museu e Banhos Islâmicos na Zona Históri-
ca de Loulé é aliás o objetivo do protocolo de cooperação celebrado 
entre a Câmara Municipal e o Campo Arqueológico de Mértola.
O documento visa a colaboração entre as duas instituições na reali-
zação de consultadoria científica e técnica nas áreas da arqueologia, 
conservação e restauro e museologia para o desenvolvimento do 
referido projeto.
Na cerimónia de assinatura do protocolo o presidente da Câmara 
Municipal, Vítor Aleixo, sublinhou a importância desta parceria 
numa altura em que o fenómeno da intolerância ganha terreno. 
“Contrariamente ao que se passa a nível global, localmente aqui 
estamos nós, como resistentes de um tempo e de uma memória”, 
frisou o autarca, para quem este projeto irá contribuir decisivamente 
para a valorização cultural, patrimonial e turística da cidade. 
Por sua vez o arqueólogo Cláudio Torres, diretor do Campo Arqueo-
lógico de Mértola, realçou a importância do sul de Portugal no con-
texto do estudo do Islão, pois concentra grande parte dos vestígios 
arqueológicos desta cultura. 
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Trata-se de uma inovação no âmbito da política cultural para o 
Concelho de Loulé. A recente atribuição de subsídios às associa-
ções locais, num montante total de 165 mil euros, foi determinada 
por critérios definidos em regulamento instituído pela Câmara 
Municipal.
Um novo instrumento que, para o presidente da Câmara Munici-
pal, garante total rigor e transparência: “Somos responsáveis pela 
gestão dos dinheiros públicos por isso fazemos questão de definir 
critérios para a atribuição de verbas, no sentido de a tornar clara, 
objetiva e justa”, sustenta Vítor Aleixo.
Atribuída no âmbito de contratos-programa, a nova verba contem-
plou 18 associações culturais e recreativas que irão gerir autono-
mamente estes subsídios. O objetivo, frisa Vítor Aleixo, é apoiar as 
associações de forma a desenvolverem iniciativas promotoras da 
identidade local “sem regras dirigistas, permitindo a irreverência 
necessária dos criadores sempre que necessária”.
Para além destes subsídios a Autarquia presta ainda apoio às coleti-
vidades culturais na cedência de espaços e colaboração de eventos, 
entre outras ações.

O debate está aberto e tem vindo a proporcionar momentos de 
uma interessante troca de ideias. Promovido pela Câmara Muni-
cipal de Loulé, o clico ‘Horizontes do Futuro’ tem envolvido reco-
nhecidos pensadores de diversas áreas e público em geral numa 
verdadeira partilha de conhecimento. 
Este ano já participaram na iniciativa o professor e cientista José 
Bravo Nico, que expôs o tema ‘Aprender é Viver!, bem como o 
professor da Universidade do Algarve, António Covas, com o tema 

‘O Futuro da Gestão do Poder Local’, o físico Carlos Fiolhais com a 
conferência ‘Haja Luz! A Luz quando nasce é para todos?’ e Castro 
Caldas, economista e investigador do CES, que lançou o tema 

‘No comboio descendente: para onde vai a União Europeia?’.

Lídia Jorge felicitada por prémio luso-espanhol

Cultura

“Trata-se de uma distinção merecida, que irá contribuir para 
que a sua criação e produção literárias sejam cada vez mais 
reconhecidas”, considera o presidente da Câmara Municipal 
de Loulé, Vítor Aleixo, referindo-se ao Prémio Luso-Espanhol 

Ciclo ‘Horizontes de Futuro’ 
promove partilha  
de conhecimentos 

Coletividades culturais 
e recreativas recebem 
165 mil euros

Encontros têm proporcionado animados debates entre os participantes Vítor Aleixo salientou transparência na atribuição de verbas

Escritora já recebeu vários prémios ao longo da carreira

Voto de congratulações aprovado 
por unanimidade.

de Arte Cultura 2014 atribuído à escritora algarvia Lídia Jorge.
Um prémio que mereceu um voto de congratulação, apro-
vado por unanimidade pela Câmara Municipal de Loulé e 
Assembleia Municipal.
Atribuído pelo Ministério da Cultura espanhol e Secretaria de 
Estado da Cultura portuguesa este prémio foi criado em 2006 
e distingue bienalmente uma obra original, visando reforçar 
a comunicação e cooperação cultural entre os dois países. 
Natural de Boliqueime, onde nasceu em 1946, a romancis-
ta e contista Lídia Jorge elege a mulher e a solidão como 
temas centrais da sua obra. Nos últimos anos publicou vários 
originais, nomeadamente ‘O Vento Assobiando nas Gruas’ 
(2002), romance que mereceu o Grande Prémio da Associa-
ção Portuguesa de Escritores e o Prémio Correntes d’Escritas 
e ‘Combateremos a Sombra’ (2007) distinguido em França 
com o Prémio Michel Brisset 2008, atribuído pela Associação 
dos Psiquiatras Franceses. Com chancela da Editora Sextante, 
publicou em 2009, o livro de ensaios ‘Contrato Sentimental’, 
reflexão crítica sobre o futuro de Portugal. ‘A Noite das Mu-
lheres Cantoras (2011) e ‘Os Memoráveis’ (2014) são os seus 
dois últimos romances.
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Já é hábito as produções que integram a Mostra de Teatro de 
Loulé encherem as salas de espetáculos do Concelho. Este ano, a 
iniciativa ‘Cenários’ contou com a participação de oito companhias 
de teatro que levaram dez peças ao palco.
Promovido pela Câmara Municipal de Loulé, o evento pretende 
promover esta expressão artística junto de vários públicos e, si-
multaneamente, incentivar os grupos do Concelho a prosseguirem 
o seu trabalho, através da atribuição de uma Bolsa de Apoio ao 
Teatro.
Este ano participaram no Cenários - X Mostra de Teatro de Loulé, 
a Associação Artística Satori, Teatro Análise de Loulé, Teatro da 
Estrada, Arte de Viver – Universidade Sénior e Ao Luar Teatro, em 

O primeiro evento em Portugal dedicado exclusivamente ao cine-
ma sobre temáticas sociais e o primeiro realizado na Europa em 
2015 teve lugar em Loulé. 
A Monstrare - 1ª Mostra Internacional de Cinema Social decorreu 
no Cine-Teatro Louletano e contou com uma seleção de curtas-me-
tragens nacionais e internacionais.
O evento foi organizado pela Loulé Film Office.
‘Catarina e os Outros’, com Victoria Guerra e realização de André 
Badalo, foi uma das curtas exibidas nesta primeira mostra, que se 
revelou uma aposta vencedora.
Mostrare, palavra latina escolhida para denominar a iniciativa, 
significa tornar algo visível ou denunciar.

Mostra Internacional 
de Cinema Social

A voz inconfundível de Paulo de Carva-
lho encantou o público num espectáculo 
singular em Loulé, no dia 25 de abril. O 
Cine-Teatro foi o palco escolhido para o 
concerto. 
A viver uma excelente fase criativa, o 
cantor interpretou alguns dos temas mais 
emblemáticos dos seus 52 anos de carreira, 
no espetáculo intimista ‘Voz & Piano’, que 
conta com a participação do ator João Loy 
e do pianista Victor Zamora. 
Com o tema ‘E Depois do Adeus’, vence-
dor do Festival RTP da Canção em 1974 e 
usado como uma das senhas da Revolução 
de Abril para pôr termo à ditadura, o can-
tor conquistou em definitivo um lugar na 
história da música portuguesa. 
Com uma voz plena de personalidade 
Paulo de Carvalho confere a todos os seus 
temas um cunho próprio, que o leva a 
descobrir e a cruzar géneros e influências 
musicais. Foi assim, com este grande nome 
da música nacional que o Concelho de Lou-
lé celebrou os 41 anos da Revolução.

Paulo de Carvalho  
em espetáculo inesquecível

‘Cenários’ 
volta a encher salas 
de Loulé

representação das companhias do Concelho, bem como os grupos 
profissionais A Barraca, Água Ardente Produções Teatrais e Compa-
nhia Caótica.
Os espetáculos tiveram lugar em diversos espaços distribuídos pelas 
freguesias do Município e no Cine-Teatro Louletano.
A peça ‘O Menino da sua Avó’, pelo grupo A Barraca, com inter-
pretação de Maria do Céu Guerra e Adérito Lopes, foi um dos 
momentos altos do evento.

O grupo de teatro profissional ‘A Barraca’ participou na mostra

A mostra contou com produções nacionais e estrangeiras

Câmara Municipal apoia companhias locais 
com Bolsa de Apoio ao Teatro.

Cine-teatro
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O Cine-Teatro recebeu a exposição ‘Maria 
Campina, a louletana que pôs Salzburgo 
de pé’. A mostra, organizada pela Câmara 
Municipal, encerrou as comemorações do 
100º aniversário do nascimento da pianista, 
que se assinalou em 2014.
O título foi inspirado nas palavras do 
Professor Winfried Wolf que, após a parti-

‘Loulé Clássico’ é a designação escolhida 
para o ciclo de concertos que junta, numa 
coprodução, a Orquestra Clássica do Sul e 
a Câmara Municipal de Loulé. O projeto 
começou em 2014 e tem como palco o 
Cine-Teatro. 
Em 2015, a iniciativa prevê a realização de 
cinco espetáculos que apresentam a integral 
dos Concertos para Piano e Orquestra de 
Ludwig van Beethoven (1770-1827), cada 
um dos quais por um solista convidado.
Em finais do século XIX, o Género Concer-
tante atinge o auge da sua evolução. O 
papel de Beethoven foi crucial nesse pro-
cesso, sobretudo com os Cinco Concertos 
para Piano e Orquestra, escritos entre 1795 
e 1809.
Beethoven, enquanto pianista, gozava de 
uma enorme reputação como improvisa-
dor, dotado de uma inteligência musical e 
originalidade ímpares. 
Tendo o nosso País uma forte tradição 
pianística, a Orquestra Clássica do Sul 

O 15º Festival de Música Al-Mutamid pas-
sou pelo Cine-Teatro Louletano, com um 
espectáculo de fusão de música árabe-an-
dalusí com flamenco, levado ao palco pelo 
grupo Media Luna. 
A música andalusí é um testemunho do 
profundo diálogo entre o sul de Espanha e 
o mundo árabe do norte de África.
Loulé voltou, desta forma, a fazer parte da 
rota deste evento musical, que pretende 
recordar o rei poeta Al-Mutamid, filho 
e sucessor do rei de Sevilha Al-Mutadid. 
Nascido em Beja em 1040, Al-Mutamid foi 
nomeado governador de Silves com apenas 
12 anos, tendo passado nessa cidade algar-
via a sua juventude.
O festival visa resgatar e divulgar a música 
e a poesia que durante séculos inundou 
bazares, medinas e palácios, apresentando-
-se como uma alternativa cultural.

Exposição assinala 
aniversário de Maria Campina

cipação de Maria Campina num concurso 
internacional, referiu ter a artista obtido 
“um grande triunfo tendo posto Salzburgo 
de pé”. Maria Campina alcançou o primei-
ro prémio nessa competição realizada na 
Áustria.  
A exposição visou valorizar o projeto de 
vida da pianista, ou seja a sua dedicação 
à música e à pedagogia musical.  Maria 
Campina, mulher emancipada em relação 
ao seu tempo, visionária no que respeita 
ao desenvolvimento cultural para a região 
algarvia, deixou um legado incontornável.

Loulé na rota  
do Festival  
Al-Mutamid

Ciclo de concertos clássicos 
regressa ao palco

orgulha-se de apresentar a integral dos 
Cinco Concertos para Piano e Orquestra 
de Beethoven, contando com uma seleção 
de cinco brilhantes promissores pianistas 
portugueses. 
Antes de cada concerto, o público terá a 
oportunidade de conviver com o solista 
convidado, no espaço ‘À Conversa com…’, 
que decorre entre as 21h00 e as 21h20. 

Pianista louletana dedicou 
vida à interpretação e ensino 
da música. 

Orquestra Clássica do Sul apresenta 
cinco concertos 

Projeto pretendeu valorizar a vida e obra da pianista algarvia

Cine-teatro
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Para celebrar e espalhar o espírito de Natal, a autarquia de Loulé, 
com o apoio da Associação de Comércio e Serviços da Região do 
Algarve, preparou diversas iniciativas que deram ainda mais vida 
ao coração da cidade e dinamizaram o comércio tradicional.
A chegada do Pai Natal ao centro de Loulé, num trenó puxado por 
renas verdadeiras, marcou o início do programa festivo. Perante 
um numeroso público, o ‘avozinho’ de barbas brancas, acompa-
nhado por Mães Natal e duendes, surgiu no habitual desfile que 
integrou também elementos do Motoclube de Loulé, Motoclube 
Rodas do Relógio, Clube de BTT Terras de Loulé, Clube Hípico de 
Loulé e Majoretes de Loulé. 
As canções e músicas interpretadas pelo Coro da EnsinArte e pelo 
grupo de percussão Stompitos exaltaram a magia do momento. 
Outra das atividades que atraiu a atenção de louletanos e visitan-
tes foi a ‘Aldeia dos Sonhos´. Situada na Cerca do Convento pre-
tendeu recriar a casa do Pai Natal, bonecos de neve, um carrossel, 
insufláveis e sítios onde saborear diversas delícias gastronómicas 
alusivas à época.
Do recheado programa de animação fizeram ainda parte outras 
atrações, como um globo de neve gigante, o maior escorrega insu-
flável do País, exposições de presépios, concertos, a Feira da Serra 
de Loulé e a tradicional iluminação de Natal que tornou as ruas da 
cidade ainda mais bonitas.
O programa de animação preparado pela Câmara Municipal de 
Loulé estendeu-se também por Quarteira e Almancil, onde o Natal 
foi assinalado com diversas iniciativas.

Um sonho de Natal no 
coração da cidade

Carnaval de Loulé volta 
a impressionar
A edição de 2015 do Carnaval de Loulé foi a melhor de sempre. A 
qualidade artística atingiu o nível mais alto da longa história desta 
festa. Considerado um dos maiores corsos do País, atraiu milhares de 
algarvios e turistas.
Tendo em conta que em 2015 Loulé é a Cidade Europeia do Despor-
to, o tema deste ano não poderia ter sido outro. Clubes e as asso-
ciações do Concelho, ligados à área desportiva, juntaram-se à festa 
e levaram à Avenida José da Costa Mealha um olhar sobre as mais 
diversas modalidades, sempre com a sátira social e política à mistura.
Os protagonistas da festa foram as figuras públicas que marcam a 
atualidade. O antigo primeiro-ministro José Sócrates, a chanceler 
alemã Angela Merkhel, o presidente russo Vladimir Putin e, claro, 
o primeiro-ministro português Pedro Passos Coelho, bem como o 
ministro Paulo Portas marcaram presença no corso sob a forma de 
gigantones e cabeçudos. 
Ronaldo e o argentino Lionel Messi, o presidente do Sporting, Bruno 
de Carvalho, ou os ‘cabeçudos’ Luís Figo e Rui Costa, também desfila-
ram pela Avenida José da Costa Mealha. 
Nesta edição, destaque ainda para a qualidade dos fatos apresen-
tados pelos grupos participantes que contaram com o trabalho de 
um designer na sua conceção, adaptando-os às temáticas dos carros 
alegóricos. 
O balanço feito pela organização do corso é bastante positivo: `O 
Carnaval de Loulé afirmou, uma vez mais, a sua importância no con-
texto regional e nacional, enquanto cartaz turístico de excelência´, 
afirmam os seus responsáveis.

A cidade de Quarteira é um dos locais de eleição de milhares de por-
tugueses e estrangeiros para celebrar a passagem de ano. 
Como já é hábito, o excelente programa de animação promovido 
Câmara Municipal de Loulé, com o apoio da Junta de Freguesia de 
Quarteira, proporcionou uma noite memorável a todos.
A Praça do Mar, com o Atlântico mesmo em frente, foi o grande 
palco da festa. Antes da meia-noite o grupo Kind of Magic – Tributo 
aos Queen subiu ao palco para recordar êxitos de uma das maiores 
bandas de sempre. 
Às doze badaladas, como é tradição, um espetáculo pirotécnico ilumi-
nou os céus da cidade e fez brilhar as águas do mar. O areal da praia 
de Quarteira encheu-se de gente, para dar as boas-vindas a 2015.
A noite continuou com o DJ Deelight e os seus sons electrónicos. Com 
este programa de animação a Câmara Municipal de Loulé pretendeu 
consolidar Quarteira como um dos principais destinos do Algarve 
nesta altura do ano e, simultaneamente, dinamizar a economia local.

Passagem de ano  
leva milhares a Quarteira

Animação

Chegada do Pai Natal em trenó puxado por 
renas foi dos momentos mais apreciados.

O Pai Natal foi recebido por milhares de pessoas
Políticos foram os principais satirizados
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Quarteira  
recebe concerto único de

David Guetta

Considerado um dos maiores e melhores festivais de World Music 
da Europa, o Festival MED regressou ao centro histórico de Loulé 
com um cartaz impressionante.
A 12ª edição do evento decorreu de 25 a 27 de junho, com 500 
horas de música, 42 concertos, seis palcos, dezenas de bares e 
restaurantes, um mercado de artesanato distribuído pelas ruas do 
centro, concertos improváveis e muitos momentos de animação 
que surpreenderam o público.
Com um cartaz de elevada qualidade artística, que não deixou nin-
guém indiferente, eis alguns dos nomes que marcaram presença: 
Carminho (Portugal), Jamibinai (Coreia do Sul), Skip&Die (Holan-
da/África do Sul), Nneka (Nigéria), DJ Marforx (Portugal), Batida 
(Portugal/Angola), Balkan Beat Box (Israel), Cumbia All Stars (Peru), 
Baloji (República Democrática do Congo), Tiago Bettencourt (Por-
tugal), Raquel Tavares (Portugal), Ester Rada (Israel), Babylon Circus 
(França), Cati Freitas (Portugal), Alamedadopsoulna (Espanha), 
Aziza Brahim (Argélia), Karyna Gomes (Guiné Bissau), Brassw Wires 
Orchestra (Portugal), Clube Conguito (Portugal), Tape Junk (c/ 
Frankie Chavez)  (Portugal), Danças Ocultas & Dom La Nena (Portu-
gal + Brasil), DrumsProjx by Silva Drums (Portugal), Giana Viscardi 
convida Sara Tavares (Brasil + Cabo Verde) e Ferro Gaita convidam 
Dino D’Santiago (Cabo Verde).
Este ano, como já vem sendo hábito, o MED atraiu milhares de pes-
soas vindas de todo o País e de vários cantos do Mundo, tendo-se 
verificado lotação esgotada na terceira noite do evento. De acordo 
com o diretor do festival, Hugo Nunes, esta foi uma das melhores 
edições do MED, estando a organização já a trabalhar para que 
em 2016 se repitam os níveis de adesão do público e a qualidade 
artística.

Animação

É um dos espectáculos mais aguardados do ano e prome-
te atrair milhares de pessoas. O maior DJ da atualidade e 
um dos produtores mais requisitados internacionalmente, 
David Guetta, atua a 14 de agosto no Estádio Municipal de 
Quarteira, junto a Vilamoura. Este é o único concerto do DJ 
francês em Portugal.
A organização pertence à PEV ENTERTAINMENT e à UAU, 
com a estreita parceria da Câmara Municipal de Loulé.
Os organizadores esperam lotação esgotada, pois em plena 
época alta, com turistas de todas as partes do mundo, Quar-
teira apresenta-se como o sítio ideal para um acontecimen-
to desta dimensão. 
De Ibiza para o Algarve, David Guetta escolheu em Portugal 
o Concelho de Loulé para atuar. A segurança, as acessibili-
dades, a proximidade do aeroporto internacional de Faro 
e das várias vias rápidas, as infraestruturas logísticas, bem 
como as facilidades ao nível da hotelaria de excelência 
foram fatores decisivos para esta escolha, felicitada pela 
Autarquia de Loulé. 
David Guetta desempenhou um papel importante ao tornar 
a ‘dance music’ num habitué dos tops das tabelas nos dias 
de hoje. O seu impacto é impossível de ignorar ou subesti-
mar. Pode ser incluído no grupo de elite de super produto-
res cujo som é sinónimo de uma era, como Trevor Horn, Rick 
Rubin ou Dr Dre.
Com o novo álbum ‘Listen’, Guetta está a anunciar o fim 
desta era e a indicar o caminho da próxima. Já chegou ao 
número um do Top do iTunes desde o seu lançamento, ten-
do atingido o primeiro lugar na tabela de álbuns de dança 
nos Estados Unidos da América e no Reino Unido, cimentan-
do ainda mais o título de ‘melhor do mundo’. 
O evento conta ainda com o apoio da Rádio Comercial, 
que também será responsável pela animação da noite. Os 
bilhetes, no valor de 30 euros, estão à venda no Cine-Teatro 
Louletano e nos locais habituais. 

Edição deste ano foi uma das melhores de 
sempre. Centro histórico da cidade de Loulé 
recebeu dezenas de concertos.

David Guetta é considerado o maior DJ da atualidade Evento registou lotação esgotada na terceira noite

Festival MED 
faz vibrar Loulé
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‘Algarve Chefs Week’
desperta paladares no 
Mercado Municipal

Descobriram-se novos paladares e conheceram-se sabores exóticos. 
As deliciosas iguarias de dez mestres da cozinha que se junta-
ram no Mercado Municipal de Loulé no âmbito da 5ª edição da 

‘Algarve Chefs Week’ proporcionaram experiências gastronómicas 
inesquecíveis.
Durante os três workshops abertos ao público, realizados em abril, 
chefs executivos de hotéis de luxo do Algarve revelaram o seu dote 
para a arte culinária, surpreendendo com criatividade e sofistica-
ção na preparação de pratos à base dos produtos mais caracterís-
ticos da região, nomeadamente flor de sal, figo seco, alfarroba, 
favas e laranja. 
Os encontros, uma novidade da ‘Algarve Chefs Week’, marcou o 
arranque deste prestigiado evento gastronómico, que decorreu 
entre 26 de abril a 3 de maio. Uma semana em que os amantes 
da gastronomia puderam saborear criações únicas e inovadoras 
em restaurantes selecionados, onde foram apresentadas ementas 
especiais à base dos produtos algarvios. 
Participaram nos workshops realizados no Mercado Municipal de 
Loulé, José Leitão (Restaurante Moonlight, Nau Salgados Palace), 
Vítor Monteiro (Restaurante L14, Nau Salgados Dunas Suites), 
Osvalde Silva (Restaurante O Grill, Pine Cliffs Residence, a Luxury 
Collection Resort), Miguel Lourenço (The Olive Tree, Hotel Vale 
d’Oliveiras), Luís Mourão (Restaurante Alquimia, Hotel Epic Sana 
Algarve), Bruno Rocha (Restaurante EMO, Hotel Tivoli Victoria), 
Andrew Mcggie (Restaurante Louro, Conrad Algarve), Ricardo Tei-
xeira (Restaurante Pepper’s, Hotel Tivoli Marina Vilamoura), Miguel 
Teixeira (Restaurante Koi, Vidamar Resort Algarve) e Jan Steche-
messer (Restaurante À Terra, Praia Verde Boutique Hotel). 
No mesmo âmbito o Mercado Municipal foi também palco para 
o lançamento do livro de receitas que reúne uma compilação dos 
pratos criados ao longo dos cinco anos da ‘Algarve Chefs Week’ e 
que assinalou este aniversário.

Turismo Criativo dá a 
conhecer riqueza cultural 
do concelho

São cinco áreas representativas da cultura e tradição do con-
celho de Loulé. Reúnem-se agora numa proposta inovadora: 
Turismo Criativo.
Promovido pela Câmara Municipal, o projeto pretende abrir 
portas aos visitantes para a descoberta de novas experiências e 
aprendizagens, através de parcerias com os agentes locais. 
Para o efeito serão programados workshops, cursos de 
curta duração, fins-de-semana temáticos e outras atividades 
inseridas nos temas Arte, Artesanato, Gastronomia, Patrimó-
nio e Ritmo, que proporcionarão um ambiente perfeito à 
integração do visitante em diversas localidades do Concelho, 
de forma a conhecer as suas gentes, costumes e tradições. 
Juntam-se a esta estratégia vários empreendedores locais, 
artesãos, empresas e artistas em verdadeira interação com os 
participantes.
Com a criação do projeto a Câmara Municipal de Loulé visa 
ainda a criação de oportunidades a novas atividades e em-
preendedores que incorporem a cadeia económica do turismo, 
num contributo à preservação e inovação das tradições, ao re-
forço da identidade e promoção de um ecossistema favorável 
à criatividade.
Segundo a Autarquia, Turismo Criativo “é um projeto que vai 
tornar Loulé local de visita obrigatória para quem quer viver 
uma experiencia única, ajudando ao mesmo tempo a fixar 
talentos”.
Uma “nova geração do Turismo”, assim designada pela UNES-
CO, está a crescer significativamente pelo mundo inteiro e 
procura participar ativamente na cultura, tradições e modo de 
vida dos residentes, em interação com as gentes e o carácter 
singular do destino turístico. Em Loulé, as diversas manifes-
tações do seu riquíssimo Património Cultural, bem como as 
expressões artísticas mais contemporâneas são matéria expe-
riencial e criativa ímpares. 
Toda a programação referente ao projeto pode ser consultada 
online (www.loulecriativo.pt). 

Produtos algarvios estiveram em destaque 
nos workshops realizados por dez 
conceituados Chefs.  

Conceituados Chefs participaram na iniciativa Projeto pretende reforçar o setor turístico



Boletim Municipal de Loulé     43

Turismo

A diversidade do Concelho de Loulé, desde 
as suas bonitas praias de areia branca, 
passando pela gastronomia e pelo turismo 
de natureza até à excelente oferta cultural, 
esteve em destaque na Bolsa de Turismo de 
Lisboa (BTL). 

Marina de Vilamoura  
ganha prémio internacional

A melhor Marina do mundo situa-se no 
Concelho de Loulé. 
Numa cerimónia que decorreu em Londres, 
capital do Reino Unido, o empreendimento 
foi considerado, entre muitos, a “Melhor 
Marina Internacional”. Um prémio mere-
cido, que enaltece um ex-líbris do turismo 
concelhio, regional, nacional e internacio-
nal. Segundo os responsáveis municipais, 
esta distinção “é mais um importante con-
tributo para projetar a imagem turística do 
Concelho de Loulé”.
O galardão internacional atribuído em 
2015 à Marina de Vilamoura resulta da 
votação realizada, exclusivamente, pelos 
proprietários de embarcações que, no ano 
de 2014, visitaram marinas classificadas 
com 5 âncoras (equivalente às 5 estrelas 
dos hotéis). Entre todas elegeram a Marina 
de Vilamoura como sendo a melhor em 
diversos aspetos.
Com 40 anos de existência, a melhor ma-
rina internacional é a mais antiga e maior 
do nosso País. 

Emoção na Festa Grande 
da Mãe Soberana 

A Festa Grande, ou seja o regresso da Mãe Soberana ao seu santuá-
rio é o momento mais emotivo e marcante da celebração em honra 
da padroeira de Loulé. Este ano, como já é habitual acontecer, a 
maior manifestação religiosa a Sul de Fátima atraiu milhares de 
fiéis e turistas à cidade. 
As festividades arrancaram no Domingo de Páscoa, com a Festa 
Pequena, altura em que a imagem da padroeira desceu até à Igreja 
de S. Francisco, no centro de Loulé. Durante quinze dias, até ao 
regresso da Mãe Soberana ao seu santuário, aquela igreja foi local 
de oração contínua, com novenas e sermões.

No dia da Festa Grande, que este ano teve lugar a 19 de abril, 
depois da missa campal presidida pelo Bispo do Algarve, D. Manuel 
Quintas, seguiu-se o momento de consagração de Nossa Senhora 
da Piedade e a Grande Procissão que percorreu as principais ruas 
de Loulé, acompanhada pela música da Banda Filarmónica Artistas 
de Minerva. Rodeada de flores e carregada pelos Homens do 
Andor, a imagem de Nossa Senhora da Piedade, regressou ao seu 
santuário, situado no alto da colina. Todos os anos ao esforço dos 
homens que transportam a Santa, alia-se a força espiritual dos mui-
tos fieis que, em vivas à Mãe Soberana, seguem de braços dados 
até ao topo do cerro.
A escalada do caminho que dá acesso ao altar de Nossa Senhora 
da Piedade é um espantoso testemunho da fé cristã, sendo um dos 
principais cartazes turísticos do Concelho de Loulé.

O Município esteve representado no 
certame numa área integrada no Espaço 
Algarve e nesta edição apostou sobretudo 
na promoção de dois produtos turísticos, o 
Festival MED e o Turismo Criativo. 
Para apresentar ao público e à comu-
nicação social a 12ª edição do MED, a 
Autarquia contou com a presença de dois 
dos artistas que fizeram parte do cartaz, 
Raquel Tavares e Tiago Bettencourt.
Na área do Turismo Criativo, uma das mais 
recentes apostas na diversificação das ati-
vidades turísticas do Concelho, foi lançada 
uma nova brochura que integra o material 
promocional da Autarquia. Com este proje-
to, a Câmara de Loulé pretende proporcio-
nar experiências únicas àqueles que visitam 
o concelho, desde o litoral até à serra. 
Este ano passaram pelo evento, a maior 
feira internacional de turismo do País, que 
decorreu na FIL, cerca de 70 mil visitantes, 
em cinco dias.

Cultura e Turismo Criativo 
em destaque na BTL

Procissão até ao santuário de Nossa Senhora 
da Piedade juntou milhares de fiéis e turistas.

Loulé marca forte presença na BTL

Padroeira é transportada pelos `Homens do andor´
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Loulé Film Office coloca Concelho na 
rota das produções audiovisuais
Captar filmagens e produções fotográficas para o Concelho é o 
objetivo da Loulé Film Office que, com apenas um ano de existên-
cia, já conseguiu projetar o Município como importante referência 
neste setor.  
Reforçar a posição de Loulé como o Concelho com mais produção 
audiovisual no Algarve é um objetivo já cumprido pelo projeto, que 
pretende referenciar o Município como destino privilegiado pela 
sua multiplicidade cénica e capacidade logística, incentivando um 
movimento local de produção.
Dinamizar, promover e agilizar a produção de Cinema, Televisão, 
Publicidade e Fotografia no Concelho, é a missão deste projeto, 
cujo coordenador municipal, Manuel Baptista, realça a interligação 
obtida no seu âmbito entre poder local, produção de imagem e 
promoção do território.
Em 2014 foram feitas dez rodagens em conjugação com o Loulé 
Film Office.

Atores e realizadores estrangeiros 
descobrem novos cenários em Loulé
O conhecido realizador do filme ‘A Gaiola Dourada’, Ruben Alves, 
foi um dos participantes numa visita guiada ao Concelho promovi-
da pelo Loulé Film Office, com vista a revelar alguns locais inspira-
dores a novas produções audiovisuais.
Integraram ainda esta comitiva de especialistas ligados ao setor, os 
atores Arnaud Binard e Serge Riaboukine, bem como a realizadora 
Caroline Pullman.
A iniciativa teve início com uma passagem por zonas da serra e 
barrocal, com especial destaque para as típicas aldeias de Alte e 
Querença. Seguiu-se a visita aos locais mais emblemáticos da cida-
de de Loulé, nomeadamente o Mercado Municipal e Zona Histórica, 
bem como ao eixo dourado constituído pelos empreendimentos 
turísticos de Vilamoura, Vale do Lobo e Quinta do Lago.

A Loulé Film Office e a Algarve Film Comission decidiram juntar 
sinergias para voos mais altos. O desafio está lançado através de 
um protocolo celebrado recentemente entre as duas organizações 
sob a égide da Câmara Municipal de Loulé, cujo presidente, Vítor 
Aleixo, considera este “um encontro de vontades que potenciará 
uma atividade com duas vertentes na região: uma cultural e outra 
económica”.
Celebrado numa das localidades mais emblemáticas do Concelho, a 
Quinta do Lago, o documento estabelece como linha orientadora 
a promoção do Algarve e em particular o Concelho de Loulé como 
locais para a rodagem de produções nacionais e estrangeiras, contri-
buindo para o desenvolvimento do setor do cinema, multimédia e 
audiovisual.
Uma parceria que irá permitir o acompanhamento das diferentes 
fases de desenvolvimento, distribuição e promoção de projetos, 
potenciando ao mesmo tempo capacidades e recursos naturais, 
históricos, culturais, humanos e técnicos existentes na região. Uma 
estratégia que, acreditam os respetivos responsáveis, proporcionará 
um clima favorável entre setor público e produtores de cinema e 
audiovisual na escolha do Algarve para a rodagem de produções 

Câmara de Loulé e Algarve Film 
Comission unidas pela sétima arte

nacionais e estrangeiras.
No caso particular de Loulé, a perspetiva é a promoção do Concelho 
no que concerne ao desenvolvimento da economia do cinema e do 
audiovisual, através do apoio logístico à realização de produções.
Na cerimónia de assinatura do protocolo, o presidente da Algarve 
Film Comission, Jacques le Mer, felicitou a autarquia algarvia pela 
criação de “um Film Office com o qual poderá trabalhar a sério” e 
reiterou o seu sonho: a realização de uma longa-metragem filmada 
integralmente no Algarve durante o inverno. 
Por sua vez Vítor Aleixo, para quem o protocolo agora estabelecido 
permitirá a “produção estruturada” de filmes no Algarve, realçou 
ainda o interesse económico da indústria da imagem na região.

Projeto tem dinamizado esta indústria no concelho

Jacques le Mer e Vítor Aleixo confiantes no potencial 
cinematográfico do Algarve

Comitiva conheceu aldeias e zonas emblemáticas do Concelho

Potenciar a região como cenário para 
grandes produções de cinema e de 
audiovisual é objetivo desta união de 
esforços.
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Foi uma festa de muitos, para todos! Assim 
ficou retratada a cerimónia de abertura de 
Loulé Cidade Europeia do Desporto 2015, 
realizada no Pavilhão Desportivo Municipal.
Uma união entre cultura e desporto que, 
nas palavras do presidente da Câmara Mu-
nicipal de Loulé, Vítor Aleixo, simbolizou “o 
ponto de partida de uma longa viagem”, já 
que o projeto referente ao título atribuído 
pela ACES Europe não se esgota num ano, 
conferindo sim “responsabilidades acresci-
das para o futuro”. 
“Este será um desafio para a cidade e para 
a capacidade de mobilização e realização 
de toda a comunidade louletana”, frisou 
a propósito o autarca durante a cerimónia 
inaugural, que encerrou com o desfile de 
cerca de 1500 atletas, em representação de 
109 modalidades distribuídas por 57 clubes 

Meio milhão de euros  
dinamizam clubes
São cerca de 500 mil euros destinados à dinamização de projetos 
desportivos durante o ano em curso. Este é o montante dos contra-
tos-programa celebrados entre a Câmara Municipal de Loulé e 23 
clubes do concelho.
Durante a cerimónia de assinatura dos documentos realizada no 
Salão Nobre dos Paços do Concelho, o vice-presidente da Autar-
quia, Hugo Nunes, justificou as variações financeiras verificadas na 
maioria dos casos, comparativamente aos valores dos contratos-
-programa de 2014, designadamente em termos de aumento ou de 
redução das verbas recebidas pelos clubes.
A atribuição dos montantes no âmbito destes contratos elege, 
entre outros critérios, o número de atletas que o clube mobiliza e 
a quantidade de atletas federados que integra no respetivo con-
celho, bem como o nível competitivo da prática desportiva local, 
regional, nacional e/ou internacional. 
O mesmo responsável autárquico frisou que “há uma tendência de 

Desporto

e associações que constituem o movimento 
desportivo do Concelho.
Vítor Aleixo referiu que a atribuição da 
chancela a Loulé constitui “um marco que 
consolida uma estratégia fundamental já 
em curso” e reiterou o empenho contínuo 
“no desenvolvimento de políticas públicas 
que acentuem a promoção, apoio e desen-
volvimento da prática desportiva”. 
Por sua vez, o representante português da 
ACES Europe, Nuno Santos realçou o empe-
nho contínuo e constante da Autarquia na 
promoção do desporto, enquanto o presi-
dente do Instituto Português do Desporto 
e Juventude, Augusto Baganha considerou 
que a distinção atribuída a Loulé permitirá 
revelar a capacidade organizativa e a ener-
gia mobilizadora do nosso País.
Loulé é a terceira cidade portuguesa a 

Mega espetáculo  
inaugura Loulé Cidade Europeia  
do Desporto 2015

ostentar o título de Cidade Europeia do 
Desporto, depois de Guimarães e Maia. Ao 
longo do ano será realizado um programa 
de animação desportiva com mais de 800 
eventos.
A candidatura de Loulé a Cidade Europeia 
do Desporto 2015 teve por base, entre 
outros fatores, a dinâmica e ecletismo 
desportivo, o forte movimento associativo, 
a excelência das infraestruturas desportivas 
e turísticas e a realização de prestigiados 
eventos desportivos.

Meio milhão de euros vão apoiar prática desportiva no concelho

Cerimónia inaugural juntou artistas e atletas numa festa aberta à comunidade

Título não se esgotará num único ano, garante  
presidente Vítor Aleixo.

convergência e de aproximação dos valores”, sendo que, em 2015, 
a grande maioria dos clubes tem mais financiamento do que no 
ano anterior, devido ao aumento do número de atletas envolvidos 
no projeto ou do nível competitivo apresentado.
Os contratos-programa de desenvolvimento desportivo e o pro-
tocolo de cedência das infraestruturas municipais constituem as 
duas medidas mais relevantes para a promoção do desporto no 
Concelho de Loulé.
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Estrelas do desporto 
convivem com comunidades 
escolares

Vieram de diferentes pontos do Algarve para partilharem o mesmo 
entusiasmo. A prática desportiva e cultural foi o elo de ligação para 
as cerca de 1500 crianças que, durante nove dias, viveram experiên-
cias únicas proporcionadas pela VI Edição dos Jogos de Quelfes.
Considerado o melhor de sempre pelos organizadores, o evento con-
tou este ano com a chancela de ‘Loulé Cidade Europeia do Desporto 
2015’ e ofereceu momentos inesquecíveis a alunos do primeiro ciclo 
dos concelhos de Faro, Loulé, Olhão, São Brás de Alportel e Tavira. 
Tendo contado também com a presença de vários participantes 
oriundos de Albufeira e de Silves, as atividades integraram modali-
dades tão diversas como andebol, atletismo, basquetebol, natação, 
esgrima, lenço grego, futebol, boccia e ciclismo, naquela que foi 
também a primeira edição inclusiva aberta à participação de crianças 
portadoras de deficiência.

DIMENSÃO HUMANISTA
Baseados nos valores do Olimpismo, numa abordagem educativa 
através do desporto enquanto proposta para uma filosofia de vida, 
os Jogos de Quelfes abrem agora os seus horizontes. Responsáveis 
municipais e instituições reunidas na Comissão Geral Organizadora, 
que conta já com a participação de Vila Real de Santo António e 
Ayamonte, pretendem alargar o evento a todo o Algarve e à vizinha 
Andaluzia.
Os Jogos de Quelfes representam um movimento de promoção da 
dimensão humanista do Olimpismo, modelos de desporto inclusivo e 
motivante, bem como da dieta mediterrânica e da proteção do am-
biente e a da paz, através de um encontro desportivo e cultural. Este 
movimento é superintendido pelo Comité Internacional Jogos de 
Quelfes (International Quelfes Games Committee) que desenvolve 
o seu trabalho em Portugal através da Associação Jogos de Quelfes 
Portugal, em colaboração com a Academia Olímpica e o Comité 
Olímpico de Portugal, entre outras entidades. 
Realizado pela primeira vez em 2010 com inspiração nas provas 
atléticas disputadas desde tempos imemoráveis pelas crianças em 
Quelfes, este festival constitui um importante ponto de encontro 
para as diferentes comunidades escolares locais servindo, simulta-
neamente, de estímulo à aprendizagem Olímpica e à troca de boas 
práticas educativas. Um conceito que cumpre também os objetivos 
centrais da ‘Loulé Cidade Europeia do Desporto 2015’.

A chegada das estrelas é sempre vivida com emoção. Criado pela 
Câmara Municipal de Loulé em colaboração com os Agrupamentos 
de Escolas do Concelho no âmbito da chancela ‘Loulé Cidade Euro-
peia 2015’, o projeto ‘Individualidades na Escola’ tem merecido a 
forte adesão de crianças e docentes que não perdem esta oportu-
nidade para conviver com os mais famosos do nosso País.
Iniciado em 2014, com a realização de três iniciativas, o projeto 
ganha novo fôlego este ano, com um total de dez eventos, todos 
na esfera desportiva. 
O forte entusiasmo das comunidades escolares envolvidas no 
projeto já foi partilhado por atletas como o guarda-redes Ricardo 
Pereira, 79 vezes internacional por Portugal, o primeiro convidado 
a ser recebido de braços abertos pelos adeptos de palmo e meio. 
Seguiram-se os, não menos famosos, João Neto, ex-judoca que 
participou nos Jogos Olímpicos de Atenas (2004) e Pequim (2008), 
tendo recebido as medalhas de bronze no Mundial de Osaka 
(2003) e de ouro no Campeonato Europeu de Lisboa(2008), ano em 
que atingiu o 1º lugar do Ranking Mundial na categoria de -81kg. 

POTENCIAR SINERGIAS
Piloto oficial da KTM Red Bull e vice-campeão do Dakar 2013, 
Ruben Faria foi outra das estrelas convidadas, à semelhança do 
golfista Ricardo Santos, o primeiro português formado em Portu-
gal a alcançar o principal circuito de golfe profissional europeu, o 
PGA European Tour. 
As modalidades de atletismo e andebol estiveram, por sua vez, 
representadas, respetivamente, por Ana Cabecinha, presente em 
duas edições dos Jogos Olímpicos e detentora de vários recordes 
nacionais e Dario Andrade, do Sport Lisboa e Benfica e da Seleção 
Nacional, quatro vezes campeão nacional e vencedor de duas super 
taças, com 100 internacionalizações. 
De acordo com a Câmara Municipal de Loulé este é um projeto 
que não se esgota num calendário de ações, pois pretende poten-
ciar sinergias, promovendo a criação de valor junto da comunidade 
escolar do concelho numa ótica de valorização social do desporto.
Tendo como principais objetivos a promoção do desporto, da cida-
dania desportiva e dos hábitos saudáveis, realçando a importância 
da relação escola/desporto no presente e futuro das crianças e 
adolescentes, a iniciativa conta com o apoio do Instituto Português 
do Desporto e da Juventude, do Comité Olímpico de Portugal e do 
Desporto Escolar. O Conrad Algarve e a Decathlon associaram-se 
também a esta iniciativa, sendo que a Decathlon irá sortear um 
cabaz de material desportivo a um dos agrupamentos do Concelho 
louletano.

Importantes nomes do desporto já passaram pelas escolas

Evento promove o olimpismo entre os mais novos

Edição foi a primeira aberta a crianças 
portadores de deficiência.

Jogos de Quelfes disputados 
por 1500 atletas de todo  
o Algarve
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Foi mais uma vitória da formação que faz vibrar adeptos de todas 
as idades. Nas duas etapas da Taça de Portugal BMX, realizadas em 
abril, o Asas da Cidade – BMX Team, do Moto Clube de Quartei-
ra, conquistou o primeiro lugar por equipas, liderando a tabela 
classificativa.
Realizadas sob os desígnios da distinção ‘Loulé Cidade Europeia 
do Desporto 2015’, as 3ª e 4ª etapas da prova disputada na pista 
de Quarteira contaram com forte participação, tendo o destaque 
maior sido protagonizado pela ‘equipa da casa’ que conquistou 
ainda inúmeras vitórias e vários lugares no pódio.
Organizada em parceria pela Federação Portuguesa de Ciclismo, 

De França e da África do Sul vieram as ban-
deiras hasteadas na grande entrega de pré-
mios da Taça da Europa integrada no XIV 
Triatlo de Quarteira. Dorian Coninx e Gillian 
Sanders foram os grandes vencedores da 
prova realizada em março, com a chancela 
‘Loulé Cidade Europeia do Desporto 2015’.
A última edição desta prova, considerada 
uma das melhores a contar para a Taça da 
Europa, foi marcada mais uma vez pela 
excelência dos atletas franceses no setor 
masculino. Para além de Dorian Coninx 
(01:47:56), também Aurelien Raphael, 
vencedor nas duas edições anteriores, 
conseguiu um lugar no pódio, ao comple-
tar a prova em terceiro lugar (01:49:00). O 
britânico Mark Buckingham foi o segundo 
com um tempo de 01:48:54.
Quanto aos portugueses, Filipe Azevedo 
conseguiu o melhor resultado, ocupando o 
21º lugar na classificação geral. 
Na prova feminina, a sul-africana Gillian 
Sanders confirmou o favoritismo ao sagrar-

Câmara Municipal de Loulé e Junta de Freguesia de Quarteira, as 
3ª e 4ª etapas da Taça de Portugal de BMX Race, em Elites, tiveram 
como vencedor o espanhol Alejandro Kim (Club Olímpico), que 
assumiu a liderança da geral do troféu de regularidade.
Nas restantes categorias, o equilíbrio foi maior. Entre os seniores, 
o espanhol Luis Rufaco (Union WCC) ganhou uma das provas e o 
quarteirense Fábio Ferreira (Team BMX Asas da Cidade) impôs-se 
na outra, o que permitiu ao algarvio sair desta jornada dupla na 
dianteira da Taça.
Carolina Martins (Team BMX Asas da Cidade) ganhou as duas pro-
vas. Bruno Berto (Escola de BMX do Forninho/Monte Maneta) saiu 
desta jornada dupla na dianteira da Taça de Portugal, troféu oficial 
da Federação Portuguesa de Ciclismo.
O BMX surgiu em Quarteira há cerca de década e meia, tendo a 
pista de treino e competição onde decorreu esta prova sido criada 
em 1998.

Equipa da casa vence  
etapas da Taça de Portugal BMX  
em Quarteira

Alta competição no XIV Triatlo 
de Quarteira

-se vencedora (02:04:21), seguida pela fran-
cesa Audrey Merle, que chegou com uma 
diferença de cinco segundos e a britânica 
Heather Sellars (02:04:55).
No escalão de juniores a alemã Lisa Terstch, 
com 01:02:06, alcançou o primeiro lugar, 
seguida das francesas Jeanne Lehair, com 
trinta segundos de diferença, e Emilie Mo-
rier (01:02:46).

DUARTE MARQUES VENCEDOR
Do Águias de Alpiarça, Duarte Marques, 
com um tempo de 01:03:34., foi o grande 
vencedor da edição deste ano da Taça de 
Portugal, disputada no encerramento do 
XIV Triatlo Prof. Carlos Gravata – Cidade de 
Quarteira 2015. Seguiram-se Samer Ali-Saad 
((Isbilya-sloppy joe s), que cortou a meta a 
apenas 23 segundos do vencedor e Pedro 
Eloy, do Garmin Olímpico de Oeiras, que 
completou a prova em 01:04:22.
Na prova feminina, a primeira a cortar a 
meta foi Estefânia Calvo, do Garmin Olím-
pico de Oeiras, com o tempo de 01:05:07. 
Seguiram-se Rocio Molas, do  Isbilya-sloppy 
joe s (01:06:12) e Ana Ruz (01:06:38).
Na classificação por equipas masculinas, o 
Garmin Olímpico de Oeiras foi o vencedor, 
seguido pelo Clube de Natação de Torres 
Vedras e o Sporting Clube de Portugal. Nas 
equipas femininas, o Alhandra Sporting Clu-
be conquistou o primeiro lugar, seguindo-se 
o Garmin Olímpico de Oeiras e o Águias de 
Alpiarça.

 O Asas da Cidade confirmou o seu favoritismo ao vencer as duas etapas

Prova é uma das melhores da Europa

Asas da Cidade em excelente forma numa 
prova fortemente disputada.
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Campeonato Nacional junta 
atletas excecionais

Andebol volta a ganhar 
expressão em Loulé

A estratégia e a determinação foram ingredientes indispensáveis 
aos participantes. O Pavilhão Municipal de Loulé acolheu o Cam-
peonato Nacional de Bóccia, uma modalidade que pode ser prati-
cada por pessoas de todas as idades e/ou com deficiência motora. 
O evento teve a chancela de ‘Loulé Cidade Europeia do Desporto’ 
2015” e juntou atletas das zonas centro, sul e ilhas.
Neste Campeonato foram disputados os primeiros lugares nas 
classes individuais BC1, BC2, BC4 e BCE. António Marques de 
Coimbra alcançou o primeiro lugar da categoria BC1. Em BC2, 
subiu ao pódio Fernando Ferreira (APC Viseu). Na classe BC4, 
Nuno Guerreiro, do APC Lisboa, foi o grande vencedor. Já em BCE 
vitória para Jorge Carmo.
“É uma modalidade que se adapta muito bem a pessoas com mo-
dalidade reduzida e, por isso, pessoas com deficiência ou pessoas 
com idade mais avançada podem praticá-la. Requer precisão mas 
não necessita de muito esforço físico e por isso é muito interessan-
te”, defendeu Helena Bastos, selecionadora nacional de Bóccia.
O Campeonato Nacional de Bóccia foi organizado pela PCAND - 
Paralesia Cerebral Associação Nacional de Desporto, que contou 
com o apoio e parceria da Autarquia de Loulé desde o primeiro 
momento. Joaquim Viegas, um dos organizadores, referiu que 
o Bóccia está em expansão, sendo praticado cada vez mais pela 
população sénior e jovens em idade escolar.
Em Loulé, o Campeonato serviu de pretexto para que alguns 
seniores do concelho tivessem o seu primeiro contacto com esta 
atividade desportiva.
“O bóccia demonstra que o desporto é para todos e esse é exata-
mente um dos motes da Cidade Europeia do Desporto 2015: o des-
porto como fator de inclusão e com capacidade de chegar a todo o 
lado e a todas as pessoas” realçou Hugo Nunes, vice-presidente da 
Câmara Municipal de Loulé.

“É com muito agrado que a Final Four se associa à Loulé Cidade 
Europeia do Desporto 2015. Enriquece a nossa modalidade o 
facto desta prova ser acolhida por um dos municípios que lidera 
o desporto na Europa ao longo deste ano”, referiu o presidente 
da Federação de Andebol, Ulisses Pereira, durante a Final Four da 
Taça de Portugal Fidelidade Seniores Masculinos e Taça de Portugal 
Multicare Seniores Femininos.
As competições decorreram no Pavilhão Desportivo Municipal de 
Loulé com a participação de atletas e clubes de todo o País. 
Na prova masculina, os bracarenses venceram a final frente ao FC 
Porto por 25-24, alcançando a sua 11ª Taça de Portugal.
Já na Taça de Portugal Multicare Seniores Femininos, a equipa 
Madeira SAD venceu o Alcanena por 33-18, conquistando a 17ª 
taça consecutiva.
Em Loulé, a modalidade ainda tem muito por onde crescer e é 
intenção da Autarquia apoiar e impulsionar a sua prática. 

“Este é o melhor momento para Loulé acolher pela primeira vez 
este evento que, graças à presença dos clubes mais fortes, competi-
tivos e representativos do País, poderá constituir um novo estímulo 
para o desenvolvimento da modalidade no Concelho. Num muni-
cípio com uma dinâmica desportiva tão forte, não é normal que o 
andebol tenha uma expressão tão modesta”, considerou por sua 
vez o presidente da Câmara Municipal de Loulé, Vítor Aleixo. 
O autarca referiu ainda a importância do papel da Casa da Cultura 
de Loulé nos últimos anos para a promoção do andebol, com a 
reativação desta modalidade que no passado teve grande relevo 
no Atlético Sporting Clube.
 “Temos muita esperança que a Casa da Cultura possa desenvolver 
esta modalidade pois estão reunidas todas as condições para tal, 
nomeadamente ao nível dos equipamentos para a sua prática”, 
salientou Vítor Aleixo.
De referir ainda que as receitas de bilheteira arrecadadas desti-
naram-se a apoiar várias instituições particulares de solidariedade 
social do Concelho.

Em Loulé, competição de bóccia reuniu 
atletas de todas as idades, alguns com 
mobilidade reduzida.

Modalidade atrai cada vez mais praticantes Modalidade está a ser revitalizada no Concelho

Desporto
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Foi o pontapé de saída para o programa 
de ‘Loulé Cidade Europeia do Desporto 
2015’. E não podia ser mais auspicioso, 
ao ser protagonizado pelas cerca de 
2400 crianças que disputaram, no Estádio 
Algarve, o campeonato regional de corta-
-mato em verdadeiro ambiente de festa.  
“Esta é a melhor maneira de iniciar este 
ano dedicado desporto, pois as crianças 
representam o melhor da nossa sociedade 
e é extremamente importante estimular 
o seu gosto pelas práticas desportivas”, 
referiu a propósito o presidente da Câma-
ra Municipal de Loulé, Vítor Aleixo, que 
felicitou os participantes pela sua forte 

Atletas de palmo e meio mostram garra 
no corta-mato regional

dedicação à modalidade.
Classificando o evento como “um momen-
to importante para o desporto escolar 
enquanto elemento de formação”, Vítor 
Aleixo realçou ainda o elevado número de 
participantes, bem como de voluntários 
(120) e professores (60) que colaboraram 
com a organização do evento.
Vindos de diversas escolas da região, os 
atletas de palmo e meio mostraram a sua 
paixão pela modalidade, disputando com 
fervor os primeiros lugares distribuídos 
por três escalões, correspondentes a per-
cursos entre os 1000 e os 3000 metros. 
Dois exemplos do entusiasmo vivido no 

Estádio Algarve, Edgar Cruz e Catarina 
Correia, dois dos atletas em competição, 
salientaram a importância da prova no 
contexto pessoal e escolar.  
 “O mais importante é poder representar 
uma escola como a Padre João Coelho Ca-
banita, de Loulé””, frisou Edgar, reiterado 
pela também orgulhosa Catarina, primeira 
classificada na categoria de juvenis: “A 
conquista do primeiro lugar é um orgu-
lho, por ter conseguido representar bem a 
minha escola”, revelou a vencedora. 
O corta-mato regional de 2015 contou 
com o apoio da Câmara Municipal de 
Loulé, cujo presidente considera que, a 
realização deste campeonato regional no 
Estádio Algarve constituiu uma boa de-
monstração da utilização que pode e deve 
ser dada ao complexo desportivo.

Cavaleiros de alto nível no Vilamoura Atlantic Tour
Foram seis semanas de competição. O 
Vilamoura Atlantic Tour trouxe ao Algarve 
não só alguns dos melhores cavaleiros do 
Mundo, como fez entrar na região receitas 
que ascendem aos 20 milhões de euros. 
Este ano um dos Grandes Prémios, um 
CSI2*, teve o apoio de ‘Loulé Capital Euro-
peia do Desporto 2015’. A prova com um 
Prize Money no valor de 24 500 euros foi 
conquistada pela cavaleira Adeline Hecart, 
que acabou por fazer o melhor tempo na 
barrage.
“A pista principal é muito boa e contamos 
ainda com uma segunda pista e com dois 
bons paddocks. As instalações são ótimas 
pelo que, embora participe em muitos 

torneios, este é o meu favorito”, revelou 
a cavaleira, que fez questão de realçar as 
condições de excelência do centro hípico 
de Vilamoura, na freguesia de Quarteira.
Este CSI2*, a contar para o ranking mun-
dial, pautou-se por um traçado técnico 
exigente desenhado por Bob Ellis, o chefe 
de pista dos Jogos Olímpicos de Londres, 
em 2012. No total o Vilamoura Atlantic 
Tour distribuiu 825 mil euros em prémios.
O evento reuniu cerca de 300 cavaleiros, 
oriundos de 35 países, que elogiaram as 
condições do centro hípico. Este é um 
segmento turístico já considerado como 
estratégico no combate à sazonalidade da 
região algarvia.

Evento assinalou arranque de chancela europeia 
para o desporto.

Competição juntou cerca de 2400 crianças em prova

Cavaleiros destacam condições do centro hípico 

Desporto
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São adeptos dos desportos radicais e têm 
agora um espaço inteiramente dedicado 
à sua prática. Com a abertura do Skate 
Parque de Loulé concretiza-se o sonho 
de várias gerações, pois quando se fala 
em modalidades sobre rodas a idade não 
conta para medir a paixão. 
Inaugurado no dia 25 de abril, no âmbito 
das comemorações dos 41 anos de liberda-
de, o novo complexo trouxe nova dinâ-
mica ao Parque Municipal e às atividades 
desportivas do Concelho. 

BTT de Alte integra prova da Taça do Algarve XCM

Skate Parque abre portas 
à paixão sobre rodas

Ao todo são cerca de 18 mil metros qua-
drados dedicados a práticas como o skate, 
patins e BMX, resultado de um projeto 
concebido pelo arquiteto Francisco Lopez 
(também skater), cuja empreitada ascen-
deu aos cerca de 130 mil euros. 
“Este espaço simboliza muito bem o espírito 
de Abril”, referiu durante a inauguração o 
presidente da Câmara Municipal de Loulé, 
Vítor Aleixo, para quem o projeto constitui 
a concretização de “um sonho de muitos 
jovens, que nunca desistiram de sonhar”.

O Passeio/Maratona de BTT de Alte é uma 
das provas mais aguardadas do ano para 
quem gosta de aventuras sobre quatro ro-
das. A 17ª edição deste evento desportivo 
contou com 2000 participantes, vindos de 
diversos pontos do Algarve e do País e inte-
grou o programa “Loulé Cidade Europeia 
do Desporto 2015”.
Organizada pela Escola Profissional de 
Alte, a prova foi apoiada pela Câmara 
Municipal de Loulé.
Com percursos desenhados pelas bonitas 
paisagens da serra e barrocal algarvios e 

RECONHECIMENTO MERECIDO
Dinamizada pelo Radical Skate Clube de 
Lisboa, que trouxe a Loulé várias de-
monstrações por campeões nacionais, a 
inauguração do novo equipamento contou 
também com a exibição de skaters locais 
que aproveitaram a oportunidade para 
experimentar a estrutura, a primeira de 
outros equipamentos projetados para a 
zona norte do Parque Municipal. 
Em breve será construído um parque de 
street workout, proposta vencedora da fre-

este ano com a novidade de chegar até ao 
alto do Malhão, o Passeio/Maratona teve 
duas componentes, uma de lazer e outra 
competitiva, com vários níveis de dificulda-
de e distância. Na vertente competitiva, o 
BTT de Alte integrou uma prova a contar 
para a Taça do Algarve XCM, com 75km de 
pura adrenalina. 
No mesmo dia e de forma complementar 
foi promovido um passeio pedestre pela 
aldeia de Alte e zona circundante e reali-
zou-se um Mercadinho Regional no espaço 
de lazer da Fonte Pequena.

guesia de S. Clemente na primeira edição 
do Orçamento Participativo do Município 
de Loulé, bem como um espaço aberto 
para a prática de desporto informal.
A par da inauguração do Skate Parque de 
Loulé, a Casa da Cultura de Loulé iniciou as 
atividades da secção de desportos radicais 
com a abertura do IMPACTO Clube de 
Desportos Radicais, que visa aumentar e 
diversificar a oferta de atividades abertas 
ao público. Criada a partir de um projeto 
de Paulo Cabral com o apoio da Câmara 
Municipal de Loulé, a nova escola de skate 
pretende dinamizar esta modalidade con-
ferindo-lhe o reconhecimento merecido. 

Projeto é pioneiro na zona norte do Parque Municipal.

Novo equipamento é sonho concretizado de várias gerações

Prova contou com dois mil participantes

Desporto
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